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Dom Felipe Benício Conduru Pacheco. — Descendente duma família 
de educadores, nasceu na Paróquia de São Bento, São Luís do Maranhão, 
aos 18-7-1892. Na cidade natal fez os primeiros estudos, continuando-os 
no Seminário de Santo Antônio onde cursou humanidades e, depois, no 
da Prainha (Fortaleza) no qual concluiu Filosofia e Teologia. Recebeu 
o sacerdócio na cidade de São Luis, na igreja catedral, das mãos de 
Dom Francisco de Paula e Silva, aos 21-11-1915. Pároco de sua terra 
natal, onde ainda hoje se notam os sinais de sua atuação pastoral, foi 
chamado de volta para São Luís, aos 30-1-1931, pelo primeiro Arce- 
bispo do Maranhão, Dom Otaviano Pereira de Albuquerque, pelo qual 
foi nomeado Vigário Geral. Exerceu esse cargo cumulativamente com os 
de Pároco da Catedral, Professor do Seminário, Capelão do Colégio 
Santa Teresa e, mais tarde, Diretor da Associação das Noelistas, da 
União dos Moços Católicos e de outras organizações religiosas. Além 
das atividades pastorais, dedicava-se ainda à pesquisa, à música, às ati- 
vidades literárias em prosa e verso, jornalismo, historiografia. Foi tam- 
bém sócio do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e do Instituto 
Histórico e Geográfico do Maranhão. Escreveu 4 Paróquia de São Bento 
(nótulas), A Santa Missa explicada a todos os fiéis, Dom Francisco de 
Paula e Silva, Vida de Dom Luis de Brito, primeiro Arcebispo de Olinda 
e História Eclesiástica do Maranhão. Na prolongada ausência de Dom 
Otaviano, ocupou por alguns anos o cargo de Vigário Geral no governo 
da Arquidiocese, que outrora regera como Vigário Capitular. Em 1941, 
Pio XII elegeu-o Bispo de Ilhéus, BA, e quem lhe conferiu a ordenação 
episcopal foi o então Núncio Apostólico Dom Bento Aloisi Masella. De- 
pois de cinco anos à frente daquela diocese baiana, o mesmo Pio XII 
nomeou-o para Parnaiba, PI, da qual foi o primeiro Bispo. Em 1959 
renunciou o governo da sua segunda diocese, recebendo então a desig- 
nação de titular de Decoriana. Voltou a viver em São Luís, acolhido por 
Dom José Delgado na própria residência episcopal, onde passou os 
últimos dias de vida terrena. Aproveitou então para efetuar pesquisas 
em diversos Estados, publicando finalmente sua obra de maior vulto 
A História Eclesiástica do Maranhão (1968). A edição teve financia- 
mento do governo maranhense que também lhe concedeu uma pensão 
vitalícia, em vista de seus méritos e de sua reconhecida pobreza. Reco- 
lhido desde novembro último à Santa Casa de São Luis do Maranhão, 
onde era atendido com muita solicitude, veio a falecer às 20 hs do dia 
primeiro de outubro do corrente ano. 


Mons. Aquiles Bertoldo. — Mons. Aquiles era natural de Nova Palma, 
onde nasceu em 1898. Fez os estudos no Seminário Maior de São Leo- 
poldo, RS, e recebeu a ordenação sacerdotal aos 9 de agosto de 1929, 
ma Catedral diocesana de Santa Maria, das mãos de Dom AÁtico Eusébio 
da Rocha. Exerceu o apostolado, como Coadjutor, em Jaguari, até ser 
nomeado Pároco daquela Paróquia, onde trabalhou até 1940. Nesse mesmo 
ano, seu Bispo o chamou a trabalhar na Pia Obra das Vocações e como 
Pro-secretário do Bispado. Sua presença na Obra das Vocações foi pro- 
videncial, pois muito trabalhou pelo Seminário Diocesano conseguindo 
até muitas bolsas de estudos para os seminaristas sem recursos. Em 
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1955 Dom Antônio Reis o nomeou Secretário do Bispado, cargo que 
exerceu até 1966. Não podendo mais aceitar cargos de muita respon- 
sabilidade, pediu para trabalhar como Coadjutor da Paróquia do Rosário 
e depois de Ivorá, onde conquistou a amizade e o carinho de todos 
os fiéis. Foi em Ivorá que adoeceu, não se recuperando mais até seu 
passamento que se deu no dia 6 de setembro de 1972. Havia passado 
quatro anos hospitalizado, e durante três anos e oito meses estivera 
inconsciente. 


Mons. Francisco Starzynski. — Francisco veio ainda criança para o 
Brasil, era polonês e nasceu a 19-7-1912 em Horolmo. Ingressou em 
1924 no Seminário de Curitiba, onde cursou humanidades. Fez a Filosofia 
e a Teologia em São Leopoldo, RS, e no Seminário Central de São 
Paulo. A 19 de setembro de 1936 recebeu a ordenação de diácono em 
São Paulo, e a sacerdotal no dia 13-12-1936, em Antonina, PR, das 
mãos do então Arcebispo de Curitiba, Dom Ático Eusébio da Rocha. 
No exercício do ministério sacerdotal, exerceu os seguintes cargos: Vi- 
gário Cooperador de Campo Largo (PR) em 1937; Vigário Cooperador 
de Araucária, PR (4-12-1937 a 8-6-1941); Vigário de Areia Branca, PR 
(29-6-1941 a 29-3-1954), onde construiu a atual igreja matriz. Aos 
29-6-1954, quando se criou a Paróquia do Sagrado Coração de Jesus, 
no bairro de Água Verde, em Curitiba, tomou posse como seu primeiro 
Vigário. Ali trabalhou amorosa e incansavelmente até os últimos dias. 
Foi ele o idealizador do atual Santuário, e que levou adiante a obra 
deixando-a em fase de acabamento. A 8-9-1957, nomeado Cônego do 
Cabido Metropolitano e, em 1967, nomeado Monsenhor. Desde 1959 até 
partir deste mundo, dirigiu com entusiasmo e dedicação a Rádio Santa 
Felicidade, pertencente à Arquidiocese de Curitiba. Acometido de enfarte 
cardíaco, foi arrebatado à Casa do Pai, no dia 15 de abril do corrente, 
quando contava 60 anos de idade. 


Mons. Victor Assuitti. — Nascido em Araçatuba, SP, aos 6 de de- 
zembro de 1933, recebeu a ordenação sacerdotal a 29 de junho de 1958, 
depois de ter feito os cursos regulamentares no Seminário de Lins e na 
Faculdade de Teologia do Ipiranga (São Paulo). Desempenhou, sucessi- 
vamente, os cargos de Vigário Cooperador de Araçatuba, Andradina e 
da Catedral de Lins. Nomeado Pároco de Valparaíso, desenvolveu intenso 
trabalho, particularmente na formação de comunidades de base. Chamado 
a Lins, foi designado coordenador da pastoral em âmbito diocesano. 
Entregou-se ao trabalho com dedicação sem limite, cooperando decisiva- 
mente no surto que empolga a diocese paulista no afã de se renovar 
nas linhas do Vaticano Il. Em Lins exerceu a cura d'almas na igreja 
de São Benedito e lecionou em escolas e Faculdades. Designado Vigário 
Episcopal da Região pastoral de Andradina, assumiu a Paróquia de 
São Sebastião na mesma cidade. Também ao Secretariado dos Cursilhos 
de Cristandade, na diocese, deu direção espiritual. Recolhido à Santa 
Casa, vitimado por uma trombose hepática, não conseguiu sobreviver e 
no dia 30-9-1972 entregou o espírito ao Criador, quando contava apenas 
39 anos incompletos e quatorze de sacerdócio. 


Pe. Paulo Kupczyk. — Era polonês e nasceu aos 28 de dezembro 
de 1896 em Sialkawice (Schalkowitz), Oppel, em território dientado 
(Polônia-Alemanha). Fez os estudos primários na própria terra natal e 
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em Neisse. Participou como soldado na primeira Guerra Mundial e re- 
cebeu ferimentos em combate na França (1916). Estudou no Seminário 
Maior da Congregação do Verbo Divino (para a qual entrara com o fito 
de se dedicar às missões), em São Gabriel, Austria. Ordenado presbítero 
aos 6-5-1927, exerceu o ministério na Polônia até 1930. Foi então enviado 
aos Estados Unidos e ali trabalhou entre os imigrantes poloneses até 
1934. Em dezembro do mesmo ano, por ordem dos Superiores, veio 
transferido para nosso país, para aqui servir também à colônia polonesa 
no Paraná, na Arquidiocese de Curitiba. Lecionou no Colégio Murici, 
em São José dos Pinhais, e exerceu o cargo de Vigário da Paróquia 
de Murici, onde não só trabalhou na evangelização e catequese mas 
também na promoção social, tendo fundado uma cooperativa agropecuária, 
bem organizada. Deixando a Congregação do Verbo Divino, um de seus 
antigos co-irmãos o apresentou ao Bispo de Caratinga. A esta diocese 
começou a servir desde setembro de 1949. Após algumas semanas em 
Mutum, foi nomeado Pároco de Santo Antônio do Manhuaçu de onde, 
após oito anos, foi transferido para Vermelho Velho onde se empossou 
aos 15-8-1957. Já bastante cansado, dirigiu depois as Paróquias de 
Nossa Senhora da Conceição, na Sede episcopal, e Engenheiro Caldas. 
Nesse último posto manifestou-se uma grave afecção cárdio-vascular que 
o obrigou a internar-se no Hospital de Caratinga. Ali, desempenhando 
as funções de Capelão, passou os últimos anos de existência a serviço 
das Irmãs e dos enfermos. Entregou o espírito ao Criador no dia 26 de 
agosto deste ano, no mesmo Hospital de Nossa Senhora Auxiliadora, de 
Caratinga. 


Côn. Roque Saraiva Moura O.Praem. — Nasceu em Santa Bárbara, 
município de Buenópolis, MG, aos 24 de setembro de 1913. Aos 12 
anos de idade foi para o Seminário Menor Metropolitano de São Paulo, 
em Pirapora do Bom Jesus. Aos 2 de fevereiro de 1933 tomou o hábito 
premonstratense, fez o noviciado e o curso de Filosofia em Pirapora 
do Bom Jesus. Em princípios de 1936 seguiu para a Bélgica a fim 
de estudar Teologia na Abadia Premonstratense de Averbode, onde foi 
ordenado subdiácono e diácono. Em fins de 1938 voltou para o Brasil 
e aqui recebeu a ordenação sacerdotal das mãos do Bispo diocesano 
de São Carlos, Dom Gastão Liberal Pinto. Em 1940 foi nomeado pro- 
fessor do Colégio São Vicente de Paulo, em Petrópolis, RJ. Transferido 
para Pirapora do Bom Jesus, recebeu a nomeação para o cargo de reitor 
do Seminário Menor Premonstratense no ano de 1953, cargo que exerceu 
por alguns anos, para voltar a Petrópolis. Aí lecionou entre 1957 e 
1965 no Colégio São Vicente de Paulo e trabalhou como Capelão de 
várias instituições religiosas. Em 1966 foi nomeado Vigário da Paróquia 
de São Norberto (do bairro Valparaiso), em Petrópolis, onde deu grande 
assistência aos pobres e fez construir uma escola e uma capela no 
bairro mais pobre da Paróquia. Vítima de mal súbito, faleceu no dia 
24 de outubro do corrente ano. 


Pe. Frei Eucário Schmitt, O.F.M. — Nascido aos 28-8-1904, em 
Macken, diocese de Trier (Tréveris), Alemanha, fez os estudos ginasiais 
no Seminário Franciscano da Província da Turíngia (Fulda) e entrou 
para o noviciado da mesma Província em 1926. No ano de 1932 orde- 
nou-se presbitero em Fulda. No período de 1933 a 1936 dedicou-se ao 
estudo do Direito Canônico no Pontifício Ateneu Antoniano, de Roma. 
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Defendeu tese doutoral sobre «Hincmarus Rhemensis et sic dictae “Eccle- 
siae propriae' in iure germanico». Abandonando uma promissora carreira 
acadêmica de lente na Faculdade de Fulda, ofereceu-se para integrar o 
grupo dos Franciscanos fundadores da Missão de Mato Grosso, cuja 
direção lhe foi confiada pelos Superiores. Junto com mais outros três 
jovens confrades, a 29 de junho de 1937 embarcou para o Brasil onde 
chegou a 15 de julho. Após meio ano de adaptação ao novo ambiente 
e de estudo da lingua portuguesa, em São Paulo, chegou a Mato 
Grosso em começos de 1938. Fundou ali quase todas as residências 
franciscanas da Missão, em número de 16 casas com um total de 40 
frades. Juntamente com o então Arcebispo de Cuiabá, Dom Francisco 
de Aquino Correia, cuidou da criação da Prelazia de Chapada, hoje 
Rondonópolis, entregue aos cuidados dos franciscanos. Além do governo 
da Missão (por 14 anos), exerceu a pastoral, especialmente entre os 
moradores do sertão, em desobrigas penosas em lombo de mula. Fundou 
e dirigiu, durante nove anos, o Seminário Franciscano (menor) de Rio 
Brilhante. Devido a seu profundo conhecimento jurídico e experiência 
da vida religiosa e missionária, foi por várias vezes nomeado Visitador 
Geral da sua Ordem. Na qualidade de Visitador, pôde conhecer quase 
todo o Brasil franciscano. Realizou estas visitas: Província de Santa 
Cruz (1953); Custódia de Fordlândia (1954); Província de Santo Antônio 
(1954/55); Província da Imaculada Conceição (1955); Custódia de Ja- 
boticabal (1969). Seus últimos campos de trabalho foram Rondonópolis 
e Dourados (MT), onde ajudou os confrades na pastoral, enquanto as 
forças lhe permitiam. Vítima dum colapso cardíaco, faleceu no dia 4 
de setembro do corrente ano, em Dourados, quando se preparava para 
a celebração da Missa matutina. 


Pe. Frei Isidoro Krebsbach, O.F.M. — Alemão, nasceu em Gemuend, 
aos 29 de maio de 1913. Entrou em 1927 para o Seminário franciscano 
de Garnstock, Bélgica, para posteriormente vir para o Brasil (1930), e 
prosseguiu no Rio Negro, PR, os seus estudos do seminário menor. 
Recebeu o burel franciscano em dezembro de 1931, professou solene- 
mente em 1935 e recebeu a ordenação sacerdotal aos 28-11-1937. Um 
ano depois, os Superiores mandaram-no para São Francisco do Sul, SC. 
No decurso dos anos seguintes, exerceu o ministério em Curitiba, Gua- 
ratinguetá, Rio (Niterói), São Paulo (Santo Antônio do Pari e Convento 
de São Francisco), São Lourenço e Amparo (de 1970 até seu faleci- 
mento). De natural introvertido, bastante calado, nunca gozou de saúde 
perfeita. Atingido por uma trombose aos 5 de junho deste ano, veio a 
falecer três dias após, aos 59 anos de idade. 


Pe, Frei Miguel (Francisco Solano) Hiibner, O.F.M. — Nascido em 
Selbach, RS, entrou para o seminário franciscano em Rio Negro, PR, 
com a idade de 15 anos. Aos 5-1-1953 vestiu o hábito de noviço em 
Rodeio, SC e, terminado o ano de provação, cursou regularmente Filo- 
sofia e Teologia. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 3 de janeiro de 
1959. Foi então nomeado lente no Seminário de Rio Negro e, a partir 
de 1966, do Seminário de Luzerna, SC. Já nos últimos meses de 1971 
sentiu-se acometido de fortes dores de cabeça. Hospitalizado na Santa 
Casa de Misericórdia de Curitiba, em princípios de 1972, o diagnóstico 
acusou hidroencefalia. A melindrosa operação de introdução duma vál- 
vula não surtiu o efeito esperado, nem outra intervenção posterior. A 
total falta de apetite subsegiente não permitiu contornar a debilidade 
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geral que se originou. Entregou a alma ao Senhor no Convento do Bom 
Jesus, de Curitiba, a 24 de junho de 1972, com apenas 40 anos de 
idade e 13 de sacerdócio. Muito se esperava de suas boas qualidades, 
mas o Senhor o quis mais cedo perto de si. 


Pe, Frei Marcelo Bianchi, O.F.M.Cap. — Após suportar longa en- 
fermidade e enfraquecimento cardíaco, faleceu em Criciúma (SC), no 
dia 26 de abril de 1972, na idade de 74 anos. Fora ordenado sacerdote 
no dia 2 de fevereiro de 1926, por Dom João Becker, na cidade de 
São Leopoldo, RS. Como padre, exerceu os mais diversos cargos e ser- 
viços na Província Capuchinha do Rio Grande do Sul: foi professor 
no Seminário Menor, lecionou História da Igreja no Curso de Teologia, 
exerceu o cargo de Diretor do semanário Correio Riograndense e de 
Vigário Cooperador em diversas Paróquias do Sul. Possuía um espirito 
disponível e grande zelo apostólico. Não possuia especializações a não 
ser a da caridade e a do serviço generoso. É 


Pe, Frei Eliseu Mencatto, O.F.M.Cap. — Missionário Capuchinho da 
Província do Rio Grande do Sul, Frei Eliseu exercera o seu ministério 
sacerdotal como Pároco em Votuporanga, SP. Na qualidade de missio- 
nário percorreu durante 13 anos seguidos a maior parte das cidades dos 
Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Figura simples 
e sorridente, algo tímido, faleceu em consegiiência de um derrame cere- 
bral, no dia 25 de agosto de 1972, quando contava apenas 48 anos de 
idade. Acabara de concluir, juntamente com um grupo de outros 30 
colegas no sacerdócio, um curso de reciclagem teológica em Porto Alegre. 
A Irmã Morte o convocou para o sacrifício supremo — o de sua exis- 
tência — em louvor ao Criador, de Quem receberá a Ressurreição. 


Pe. Leonardo Eckl, C.SS.R. — Nascido aos 15-7-1889 em Teunz (na 
comarca de Oberviechtach, Baviera/Alemanha), era o mais novo de sete 
irmãos. Perdendo os pais ainda criança, sua irmã mais velha o internou 
no Instituto Religioso de Fiirstenstein, perto de Passau. Aos 10 anos 
ingressou no Seminário Menor dos Redentoristas em Gars am Inn e 
fez os votos perpétuos na Congregação Redentorista aos 8-9-1909. Cursou 
Filosofia e Teologia em Deggendorf no Danúbio, onde Dom Antônio 
Henle o ordenou sacerdote quando já se iniciava a primeira Grande 
Guerra (4-8-1914). Os Superiores mandaram-no à Universidade de Mu- 
nique para especializar-se em Filosofia e História da Igreja, com ênfase 
particular no século XIII. Granjeou o doutorado summa cum laude, é 
depois dedicou-se alguns anos à cura d'almas durante a guerra. Em ju- 
nho de 1918 foi nomeado Diretor do Seminário de Gars e, em 1921, 
designado para o Alfonsianum de Giinsburg, assumindo também o cargo 
de Superior do convento. Voltando a Gars, em 1927, lecionou Teologia 
Pastoral e, como Conselheiro provincial, tomou parte no governo da 
Província de Munique. Em 1930, recebeu sua transferência para Ellwangen 
(Wiirttemberg), como Reitor do convento e Diretor da Casa de Retiros 
e, três anos depois, no mesmo cargo, transferiu-se para Cham. Dali 
foi transferido para o Brasil. Aqui chegou desembarcando em Santos 
aos 16-5-1935. Como último Vice-Provincial alemão, foi encarregado de 
construir um novo seminário para os cursos filosófico-teológicos da então 
Vice-Província germano-brasileira, que iria também recolher os semina- 
ristas revocados da Alemanha e da Argentina (em 1937), e ainda se 
encarregou da formação dum número maior de missionários e de orga- 
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nizar as missões populares. Instituiu o segundo noviciado e transferiu 
a residência do Vice-Provincial de Aparecida para São Paulo (capital). 
Sua atuação à frente do Seminário de Santo Afonso (em Aparecida) 
muito contribuiu para que a Vice-Provincia tomasse grande surto e 
preparasse o caminho para a independência da Província-mãe (em ou- 
tubro de 1944). Em 1939 transferiu-se para o Sul: 15 anos trabalhou 
em Cachoeira do Sul, alguns em Porto Alegre e, em fins de 1953, 
tornou-se o primeiro Vigário de Lages, para onde regressou nos últimos 
anos de existência terrena. Seria difícil enumerar todas as atividades do 
Pe. Leonardo: consta que, entre outros, pregou mais de 300 missões 
populares e cerca de 510 retiros espirituais, para as mais diversas classes 
de pessoas. Vários Bispos convidavam-no a pregar retiros para seu clero 
e, como Visitador de Institutos religiosos, teve ocasião de percorrer o 
Brasil de Norte a Sul. Até os últimos dias deu um exemplo de trabalho 
e dedicação, mormente no confessionário, enquanto as circunstâncias lho 
permitiam. Também nutria grande desejo de atualizar-se conforme o 
pensamento da Igreja do Vaticano Il. Após longa e dolorosa enfermi- 
dade, faleceu em Lages por volta da uma hora da madrugada, no dia 
11 de julho do corrente ano. Contava 83 anos de existência, dos quais 
63 servira ao Senhor como religioso e 58 como sacerdote. 


Pe. Teodoro Pedro Kuypers, C.SS.R. — Pe. Teodoro nasceu em 
Hontenisse, na Holanda, no dia 7 de outubro de 1899. Ingressou na 
Congregação de Santo Afonso Maria de Liguori aos 19 anos, depois 
de ter feito o noviciado em s'Hertogenbosch. Depois de receber a orde- 
nação sacerdotal em Wittem, no dia primeiro de outubro de 1924, foi 
nomeado para vir trabalhar no Brasil. Ao apostolado em nossa terra 
dedicou o quase meio século de sacerdócio que Deus lhe concedera. 
Ultimamente, com a saúde abalada, havia-se recolhido ao convento São 
José, no centro de Belo Horizonte, onde colaborava com suas orações 
e sacrifícios para o bom êxito de seus colegas no ministério da movi- 
mentada Paróquia. Enquanto as forças lhe permitiam deu tudo de si nos 
vários ofícios que lhe foram confiados na Província Redentorista do 
Rio de Janeiro. Retornou à Casa do Pai no dia 25 de setembro deste 
ano, falecendo no Hospital São José, da capital mineira. 


Pe. Sebastião Lovato, S.A.C. — Nasceu no dia 4 de fevereiro de 
1916, em Arroio Grande, município de Santa Maria, RS. Entrou para 
o Seminário de Vale Vêneto, em 1932 e fez o noviciado em Polêsine, 
onde também cursou Filosofia. Fez a Teologia em São Leopoldo e re- 
cebeu o sacerdócio em sua terra natal das mãos do saudoso Dom 
Antônio Reis, no dia 24-11-1946, juntamente com mais seis confrades. 
Exerceu primeiramente o ministério em Cruz Alta (1947-148) e, depois, 
até 1952, desempenhou sua pastoral sacerdotal como missionário popular, 
em dezenas de Paróquias do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 
Mais tarde pregou igualmente missões no Estado de Mato Grosso. Entre 
1953 e 1954 trabalhou como Vigário de Cruz Alta e ali teve a ventura 
de assistir à inauguração do grandioso monumento de Nossa Senhora 
de Fátima. Entre 1955 e 1971 dedicou-se ao pastoreio de almas na 
Paróquia de Nossa Senhora das Dores (em Santa Maria), dividindo 
também seu tempo com as missões e com a pastoral em Palotina, PR. 
Em 1971 celebrou seu jubileu de prata sacerdotal. Em meados do cor- 
rente ano fora a Caçapava do Sul, mas ali uma doença do coração 
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obrigou-o a retornar a Santa Maria. Faleceu repentinamente no dia 22 
de agosto deste ano. VA: 


Pe. Januário Audísio Ducotey, S.D.B. — Era natural de Philippeville, 
na Argélia, onde nasceu aos 4-11-1883. Com a mudança dos.pais para 
a Itália, passou a fregiientar as aulas do Colégio Salesiano de Fossano 
(Cuneo). Entrou para o noviciado de Foglizzo, Itália, e recebeu a batina 
das mãos do Pe. Miguel Rua, primeiro sucessor de Dom Bosco à 
frente da Congregação Salesiana. Emitiu a profissão religiosa a 1-10-1904, 
Após os estudos filosóficos e o tirocínio, principia em 1909 os estudos 
teológicos. Veio para o Brasil e se fixou primeiramente em Cuiabá, na 
Colônia da Imaculada, às margens do Rio das Garças. Fez a profissão 
perpétua em Corumbá, para onde fora transferido em 1912. Findos os 
estudos teológicos, recebeu no dia 16-7-1915 a ordenação sacerdotal das 
mãos do Bispo diocesano Dom Cirilo de Paula Freitas. Em Corumbá 
trabalhou durante longos anos, como conselheiro, catequista e professor. 
De modo particular incentivava seus alunos à prática do esporte, com 
particular atenção ao futebol do qual sempre foi apaixonado cultor. 
Permaneceu em Corumbá até 1935 (com breve interrupção em 1930). 
Em 1936 foi transferido para Lageado, atual Giiiratinga, onde prestou 
sua colaboração no Instituto Bom Jesus e na desobriga espiritual. Nessa 
época percorria os garimpos para levar-lhes a lei do perdão e do amor. 
Retornou em 1939 a Corumbá, como catequista e professor do : Colégio 
Santa Teresa. Duas vezes atuou como Diretor, em 1934 da Obra Sale- 
siana em Ponta Porã e, em 1946, em Três Lagoas. Fechada a obra 
em Ponta Porã foi transferido para o Colégio Salesiano Dom Henrique 
na cidade de Lins, SP, onde permaneceu até 1960. Em Lins, além de 
professor exerceu as funções de Vigário Cooperador da Paróquia de 
São João Bosco. Em 1960 retornou a Corumbá, cedendo a pedidos de 
antigos alunos. Por necessidade de saúde, seus Superiores o transferiram 
depois para a Chácara São Vicente, perto de Campo Grande, onde ha- 
veria de permanecer até à morte. Em 1969. voltou por poucos dias a 
Corumbá, que o agraciou com o titulo de Cidadão Honorário. Lúcido 
até seus últimos momentos, entregou a alma ao Senhor no dia 25 de 
abril do corrente ano, na venerável idade de 89 anos, e aos 68 anos 
de profissão religiosa. 


Pe, Oswaldo Vieira de Andrade, S.D.B. — Nasceu na cidade paulista 
de Fartura, de família tradicionalmente católica, aos 17 de maio de 1895. 
Menino ainda entrou para o Colégio Salesiano de São José de Batatais 
e logo sentiu o germe da vocação sacerdotal. Sacerdote de Cristo e 
da sua Igreja, amou extremosamente a Congregação Salesiana a que 
dedicou toda a vida consagrada ao serviço da juventude. De vida inte- 
rior intensa, como atestam documentos íntimos de sua ordenação sa- 
cerdotal em 1924, em Turim (Itália), ocupou diversos cargos de alta 
responsabilidade na Inspetoria, inclusive de diretor do Colégio Salesiano 
de Jaciguá (ES) e de fundador e diretor do Instituto Dom Bosco de 
Americana (SP), deixando aos irmãos de Congregação gratas recorda- 
ções. Vítima de um edema pulmonar, faleceu santamente rodeado de 
seus confrades e confortado pelos Sacramentos da Igreja, no dia oito de 
agosto do corrente ano, em Campinas, SP, depois de 55 anos de pro- 
fissão religiosa e 48 anos de sacerdócio. 
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Pe. Otávio Gretter, S.D.B. — Catarinense, Pe. Otávio nasceu em 
Rio dos Cedros, terra fértil em vocações sacerdotais e religiosas, a 
25 de outubro de 1912. Aquela região, de colonização italiana, era 
atendida espiritualmente pelos padres salesianos que encaminharam o 
jovem Otávio ao Seminário. Fez o aspirantado em Lavrinhas, SP, e 
entrou em 1932 para o noviciado. Emitiu a profissão religiosa a 29-1-1933. 
Feitos os estudos filosóficos, iniciou o tirocínio em 1935 no Liceu Cora- 
ção de Jesus, em São Paulo. Entre 1936 e 1937, exerceu as funções de 
assistente no Liceu Nossa Senhora Auxiliadora (em Campinas) e em 
1938 no Colégio São Joaquim (Lorena). Depois do tirocinio, iniciou 
os estudos teológicos no Instituto Pio XI, Lapa, coroados com a orde- 
nação sacerdotal recebida, aos 8-12-1942, das mãos do Arcebispo pau- 
listano Dom José Gaspar de Afonseca e Silva. Principiou seu ministério 
sacerdotal em Araxá, MG, como catequista do Colégio Dom Bosco e 
diretor do Oratório festivo (até 1948). Após um ano em Silvânia, GO, 
como Vigário Coadjntor, transferiu-se em 1950 para Goiânia, como pro- 
fessor no Ateneu Dom Bosco e encarregado do Oratório festivo de Vila 
Nova. Passou 1960 em Cachoeira do Campo, como confessor e em 
1961 voltou a Araxá, como Vigário Coadjutor. Seguiu em 1963 para 
Campo Frande, MT, seu último campo de trabalho pastoral. Pe. Otávio 
era, como se costuma dizer, pau para toda obra: professor, cultor de 
música, mecânico, relojoeiro e ultimamente agricultor apaixonado. Dedi- 
cava, porém, especial carinho aos coroinhas e ao oratório festivo. Esme- 
rava-se na preparação dos coroinhas, querendo que executassem suas 
funções litúrgicas com amor e precisão, organizando inclusive o grupo 
de madrinhas que zelassem por suas batinas. Dentre esses coroinhas 
vários foram depois enviados para o aspirantado salesiano. Sua saúde 
tornou-se delicada depois de uma intervenção cirúrgica na carótida. Em 
1963 passou a administrar o Seminário de Campo Grande, cuidando que 
a lavoura fornecesse ao colégio os recursos necessários para a subsis- 
tência. Mas o excesso de trabalho provocou-lhe, em 1969, uma trombose 
da carótida interna, com forte diafasia, da qual mais tarde se recuperou. 
Faleceu serenamente na madrugada do dia 5 de julho deste ano, aos 59 
de idade, 39 de profissão religiosa e 29 de sacerdócio. 


R.I.P. 
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Dom Frei Felício César da Cunha Vasconcellos, O.F.M. 
Felício nasceu em Dores de Camaquã (hoje Vasconcellos), mu 
Tapes, RS, aos 25-5-1904, Fez os primeiros estudos na Escola Mista 
de Dores de Camaquã e posteriormente, falecido seu pai, transferiu-se 
para Porto Alegre. Na capital trabalhou como funcionário do Banco 
Nacional do Comércio, mas aos 20 anos despediu-se dos colegas de ser- 
viço para atender ao chamamento do Senhor. Seguiu para o Seminário 
de São Leopoldo, prestou o Serviço Militar no 8º Batalhão de Caça- 
dores e terminou posteriormente o seu curso de Teologia. A ordenação 
sacerdotal recebeu-a das mãos de Dom João Becker, Arcebispo de Porto 
Alegre, no dia primeiro de novembro de 1933. Seu ministério sacerdotal 
principiou na Paróquia de Nossa Senhora da Glória; depois foi Vigário 
Cooperador em Gramado e Canela; Vigário substituto em São Sebastião. 
No intuito de seguir seu ideal missionário, entrou para a Ordem Fran- 
ciscana: Foi admitido ao noviciado em 30-1-1941, professou temporaria- 
mente em 1942 e solenemente aos 31-1-1945. Entre 1942 e 1945, em 
Petrópolis, lecionou, na Faculdade Teológica dos Franciscanos, Teologia 
Pastoral, Homilética e Catequética. Desde 1945, passou a dirigir 
uma equipe de missionários populares. A seus cuidados foram con- 
fiadas as missões franciscanas em Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul e Paraná (1945-49). Aos 30-3-1949 recebeu sua nomeação para 
Bispo diocesano de Penedo, AL, e foi ordenado Bispo a 29-6-1949. Em 
Penedo erigiu o Seminário Nossa Senhora de Fátima, do qual foi pri- 
meiro Reitor, e também incentivou a criação da Colônia Pindorama. 
Pio XII o nomeou Arcebispo Coadjutor de Florianópolis, e sua posse 
ocorreu no dia 14 de julho de 1957. Aí ficou até 1965 quando, a 27 
de março, Paulo VI o designou Arcebispo de Ribeirão Preto, SP (to- 
mou posse no dia 19 de junho). Na nova sede procurou viver seu lema: 
“Darei tudo e a mim mesmo imolar-me-ei pelo bem das vossas almas” 
e, apesar da saúde abalada, não fugiu aos deveres pastorais. Nos sete 
anos de administração criou novas Paróquias, contribuiu para a ereção 
da diocese de Franca (maio de 1971) e, em 1966, pediu à Santa Sé 
que lhe desse um Coadjutor com direito à sucessão e o obteve na 
pessoa de Dom Bernardo José Bueno Miele. Uma obra que lhe mereceu 
atenção especial foi a Casa Dom Luis, para cujo término contou com 
a cooperação e apoio do novo Coadjutor, de movimentos e de grupos 
leigos da Arquidiocese. Essa obra se destina à formação e treinamento 
especialmente de apóstolos leigos para o mundo de hoje. Também a 
Dom Felício se deveram reformas no prédio do antigo Salão Dom Al- 
berto; instalou o Secretariado de Pastoral e mudou a sede da Cúria 
Metropolitana para melhor funcionamento de seus serviços. No dia 11 
de julho do corrente, aos 68 anos de idade, entregou a alma ao 
Criador e partiu para a recompensa eterna. 


Dom José Francisco Versiani Veloso. — Era o primeiro Bispo de 
Itumbiara, GO. Natural de Ouro Preto, MG, nasceu aos 27 de maio 
de 1919. Fez todo o curso eclesiástico no tradicional Seminário de Ma- 
riana e recebeu a ordenação sacerdotal aos 25-10-1942. Inicialmente foi 
Coadjutor da Paróquia de Barbacena, durante um ano. A seguir, du- 
rante doze anos, exerceu a função de Pároco de Passagem (Mariana). 
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Aos 12-11-1961, nomeado Cônego honorário do Cabido Metropolitano de 
Mariana. Exerceu durante onze anos o cargo de Pároco de Nossa Se- 
nhora da Conceição de Ouro Preto, onde, aos 28-10-1966, foi nomeado 
por Paulo VI primeiro Bispo de Itumbiara. Sua sagração episcopal deu- 
se aos 25-1-1967, na Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
de Ouro Preto, na qual fora também batizado e onde era Vigário. To- 
mou posse da diocese goiana de Itumbiara aos 26-2-1967. Expirou no 
Senhor na madrugada do dia 16 de maio do corrente ano, em seus 
aposentos episcopais, algumas horas depois de ter participado numa 
reunião de cursilhistas. 


Mons. Valentim Ferrari. — Nasceu em Nova Palma, a 17 de junho 
de 1901, segundo entre dez irmãos, dos quais quatro se dedicaram ao 
sacerdócio. Fez os estudos em São Leopoldo, mas concluiu o curso teo- 
lógico e o de Direito Canônico em Roma. Ordenado em São João do 
Latrão, em 1926, foi colega de ordenação do atual Cardeal Dom Vi- 
cente Scherer. Voltando de Roma, trabalhou entre 1928 e 1931 como 
Pároco de São Pedro do Sul. Durante um ano exerceu as funções de 
Pároco em Palmeira das Missões. Em maio de 1932 foi nomeado Se- 
cretário do Bispado. Em 1937 assumiu as funções de Cura da Catedral 
Diocesana e em 1948 passou a lecionar no Seminário Palotino de Po- 
lesine. De 1955 até 1965 lecionou no Seminário Maior de Viamão, 
quando voltou a trabalhar na Catedral Diocesana. Em abril de 1970 
passou a trabalhar em Caçapava do Sul. No dia 8 de dezembro de 
1971 tomou posse como Pároco da Matriz de Cachoeira do Sul. Pou- 
cos dias, porém, depois de assumir a nova função, foi acometido de 
uma úlcera intestinal. Em abril de 1972 sujeitou-se a uma operação, 
mas não resistiu e, em consegiiência, expirou no dia 28 de abril do 
corrente ano. 


Côn. Sebastião Rodrigues. — Depois duma dolorosa enfermidade 
faleceu na manhã do dia 26 de maio do corrente ano, em Caruaru. 
Nascido em Altinho, em 1929, cursou o Seminário de Olinda e a Ponti 
fícia Universidade de Roma, como aluno do Colégio Pio Brasileiro. 
Ordenado em 1954, exerceu atividades pastorais como Capelão do Co- 
légio Sagrado Coração de Jesus e Assistente Eclesiástico da Juventude 
Independente Católica, além de ocupar o cargo de Secretário do bis- 
pado e Diretor do Colégio Diocesano de Caruaru. 


Côn. Francisco Gomes de Lima. — Nasceu aos 20-8-1903, na cidade 
de Caiçara, PB. Após servir por dois anos ao exército brasileiro, in- 
gressou no Seminário Arquidiocesano onde concluiu todo o curso ecle- 
siástico, Recebeu a ordenação, aos 3-3-1932, das mãos de Dom Adauto 
Aurélio de Miranda Henriques, primeiro Bispo e Arcebispo da Paraíba. 
Em seus 40 anos de labor sacerdotal exerceu diversos cargos, dos quais 
se destacam o de Capelão do Abrigo de Menores Jesus de Nazaré, da 
Casa de Saúde São Vicente de Paulo, de Assistente Eclesiástico do Cir- 
culo Operário Católico, de instituições de João Pessoa, bem como o de 
Vigário de Alagoa Grande e de Areia. Nessa última cidade exerceu 
o paroquiato durante sete anos. Iniciou-se no magistério em 1933, como 
Diretor do Ginásio Pio XI em Campina Grande. Ocupou em seguida 
o cargo de Diretor do Ginásio Pio X, na capital do Estado. Lecionou 
ainda no Ginásio e Escola Normal Santa Rita, em Areia, no Seminário 
da Paraíba, no Colégio Nossa Senhora das Neves, no Liceu Paraibano, 
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na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da UFPB, e na Facul- 
dade de Letras do Instituto Nossa Senhora de Lourdes, em João Pes- 
soa. Licenciado em Letras Clássicas pela Faculdade Manoel da Nóbrega, 
em Recife, era também membro da Academia Paraibana de Letras e 
do Instituto Histórico e Geográfico do qual foi Presidente. Ocupou ainda 
o cargo de Diretor da Biblioteca Pública do Estado. Em sua longa 
carreira de mestre e intelectual muito contribuiu para a formação de 
várias gerações de jovens paraibanos. Fez pesquisa, crítica literária, crô- 
nica, deixou estudos filológicos e filosóficos e publicou diversos de seus 
trabalhos, em revistas e jornais. Seu trabalho de maior fôlego foi a 
Biografia de Dom Adauto, em três volumes, publicada pela Imprensa 
Editora. Na tarde do dia 8 de junho do corrente, padre Lima, como era 
conhecido, aos 69 anos de idade, após longa enfermidade, cercado de 
familiares, amigos e colegas, partiu calmamente para a Casa do Pai. 


Pe. Leo Trevisan. — Pe. Leo nasceu aos 29 de junho de 1912, em 
Arroio Tigre, RS. Fez os estudos no Seminário Menor São José e em 
São Leopoldo. Recebeu a ordenação sacerdotal no dia 6 de novembro 
de 1938, das mãos de Dom Antônio Reis. Iniciou seu trabalho apos- 
tólico na Catedral Diocesana como Coadjutor. Logo depois era nomeado 
Coadjutor de Júlio de Castilhos, com sede em Pinhal Grande, até a 
criação dessa Paróquia, em 1942, quando recebeu nomeação de Pároco. 
Permaneceu em Pinhal Grande até 1959, quando foi chamado a atender 
a Paróquia de Silveira Martins, aí trabalhando por dois anos. Seu 
último campo de lutas foi Júlio de Castilhos, onde atuou como Capelão 
do Hospital Bernardina B. Salles, ajudando ainda na vida da Paróquia. 
Em setembro de 1971, acometido de grave enfermidade, submeteu-se 
a uma intervenção cirúrgica, mas não resistiu e faleceu no dia 9-10-1971, 
confortado com os últimos sacramentos. 


Pe. Saturnino Lopes da Cunha. — Era natural do Pará, onde nasceu 
aos 29 de novembro de 1906. Recebeu a ordenação sacerdotal no dia 
17 de abril de 1932, em Pesqueira, e ocupou as funções de Vigário 
de Floresta, Arcoverde e Belo Jardim. Seu falecimento ocorreu no dia 
5 de junho, no Rio de Janeiro, para onde se transferira em 1948. 


Pe. Frei Teodoro Francisco Haerke, O.F.M. — Nascido aos 7 de 
março de 1905 em MHameln, na Alemanha, depois dos estudos prepara- 
tórios na cidade natal, entrou para o noviciado franciscano de Bardel, 
da Província de Santo Antônio do Norte do Brasil, com sede em Recife. 
Chegou em 1929 ao Brasil e aqui fez os seus estudos filosóficos e teoló- 
gicos em Olinda e Salvador, sucessivamente, onde recebeu a ordem sa- 
cerdotal no dia primeiro de maio de 1934. Começou os seus trabalhos 
pastorais nos conventos de Aracaju, Sirinhaém e João Pessoa. Desde 
1940 ficou trabalhando no Ceará, nos conventos de Fortaleza e Ca- 
nindé, principalmente entre a mocidade. Faleceu no dia 15 de junho 
do corrente ano, em Canindé. 


Pe. Frei Silvano Schrôder, O.F.M. — Alemão, natural de Dortmund, 
nasceu no dia 2 de janeiro de 1913. Entrou em 1931 para o Seminário 
Franciscano de Garnstock (na Bélgica) e, em 1935, já se achava no 
Brasil cursando o Seminário Seráfico de Rio Negro, no Paraná. Fez 
o ano de provação em Rodeio, SC, em 1936 e emitiu os votos simples 
em 20-12-1937. Professou solenemente aos 20-12-1940 e foi ordenado 
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presbitero aos 29-11-1942, em Petrópolis. Transferido para Lajes, aos 
9-12-1943, aí exerceu as funções de lente no Colégio Diocesano, Aos 
25-1-1951 encontramo-lo como Vigário de Palhoça, SC, de onde se- 
guiu para Rio Negro como Vigário Conventual (1956). Em 1959 exer- 
ceu o cargo de Cooperador em Indaial e aos 11-12-1959 novamente 
se achava em Garnstock, agora como prefeito e lente. De volta ao 
Brasil, estava em Angelina, SC, como Cooperador (1962), em 1963 em 
Jaraguá, SP, como Vigário, em 1965 como Cura de Água Doce, SC. 
Vitimado por um enfarte em junho deste ano, foi hospitalizado em 
Curitiba, mas os médicos não conseguiram salvar-lhe a vida. Entregou 
o espirito no dia 13-7-1972, às 22 horas. 


Pe. Frei Paulo Luig, O.F.M. — Faleceu no dia 23-7-1972, com a 
idade de 87 anos, 68 anos de vida religiosa e 61 de sacerdócio. Nasceu 
na Westfália, Alemanha, em 1885. Na Páscoa de 1900, entrou para o 
seminário franciscano de Warendorf, cursando Humanidades, candidato 
já então a ser missionário no Brasil. Em 1904, recebeu o hábito francis- 
cano, e em 1906 veio para o Brasil, aqui completando os estudos de 
Filosofia e Teologia. A 17-12-1910 recebeu a ordenação sacerdotal. Até 
1916 trabalhou como Missionário e Catequista, e, a seguir, pároco e 
superior da Residência Franciscana, em São José, SC. Durante 18 anos, 
a partir de 1920, residiu no então bairro, quase desabitado, pobre, do 
Pari, SP, onde em 4 anos conseguiu levantar a grande igreja de Santo 
Antônio. Distinguiu-se pela assistência esperitual e material aos moradores 
pobres da vizinhança. A ele se deve a criação da entidade «Pão dos 
Pobres de S. Antônio», até hoje lá existente. Regeu ainda a Escola Anchieta, 
construiu o Colégio S. Antônio e promoveu a fundação do Colégio S. 
Teresinha. Em 1932, na Revolução de São Paulo, Frei Paulo foi convo- 
cado para Capelão das Forças Militares de São Paulo. De 1938 a 1948, 
Frei Paulo foi vigário em S. José do Rio Preto, onde construiu a igreja 
de N. Sra. Aparecida. Passou então 4 anos em Florianópolis, SC, como 
vigário de Estreito e superior da Residência. Outros 4 anos, esteve, a 
seguir, em Itápolis, SP, também superior e vigário da Paróquia. De 
Itápolis foi novamente transferido para S. Antônio do Pari, SP. Não 
obstante sua idade avançada, dedicava-se a toda espécie de apostolado, 
a tudo sobressaindo sua devoção à Eucaristia e ao S. Coração de Jesus. 
Em maio último, sofreu uma queda, que o obrigou a internar-se no Sa- 
natório S, Catarina, onde idade e fraqueza geral o detiveram até sobrevir 
calma a morte. 


Pe. Frei Martinho Limper, O.F.M. — Ministro Provincial da Provin- 
cia de Santo Antônio, com sede em Recife, PE, era natural de Essen- 
Stoppenberg, Alemanha, onde nasceu aos 4-7-1912. Com 19 anos entrou 
no noviciado dos Franciscanos em Bardel. Depois da primeira profis- 
são, veio para o Brasil, cursou Filosofia em Olinda e Teologia em 
Salvador, e recebeu a ordenação de presbítero aos 22 de maio de 1937. 
Fez ainda o curso de Filosofia pela Faculdade Nacional de Filosofia 
do Rio. Desde 1941 estava residindo em Olinda, ensinando Filosofia aos 
clérigos franciscanos e lecionando na Faculdade de Filosofia do Recife. 
Realizou amplo trabalho de assistência religiosa e social, sendo fun- 
dador do Hospital do Tricentenário de Olinda. No ano de 1964 foi eleito 
Guardião de Olinda; em 1967, Ministro Provincial da Província de 
Santo Antônio, com sede em Recife. A Irmã Morte o chamou inespe- 
radamente, aos 27 de julho do corrente ano. 
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Pe. Frei Pacífico Wiesmann, O.F.M. — Frei Pacífico era alemão, 
de Hôrstel, e nasceu aos 28-2-1892. Depois dos estudos colegiais em 
Rheine entrou no noviciado dos franciscanos em Warendorf. Logo depois 
do ano de provação veio para nosso país. Aqui fez o curso de Filo- 
sofia em Olinda e o de Teologia em Salvador. Nessa cidade foi tam- 
bém ordenado padre no dia 28 de abril de 1918. Batalhou sem des- 
canso na vinha do Senhor, servindo em vários conventos da Província, 
como Superior, Pároco e Capelão de hospitais e leprosários. Até os úl- 
timos anos de vida, já adoentado, era muito procurado como confessor. 
Partiu para a recompensa de seu Senhor aos 7 de agosto de 1972, 
ao falecer no convento de São Francisco de Salvador. 


Pe. Frei Manuel Carneiro Leão, O.Carm. — Contava 67 anos de 
idade. Fez os seus estudos eclesiásticos em Roma, onde também recebeu 
a ordenação sacerdotal. Durante alguns anos permaneceu em Portugal. 
Já no Brasil, passou a maior parte de sua existência religiosa e sa- 
cerdotal exercendo o ofício de Prior, nos conventos de Goiana, Camocim 
(PE) e Princesa (PB). Foi também Vigário substituto na Paróquia de 
Afogados da Ingazeira, na capital pernambucana. Retornou à casa do 
Pai, no dia 23 de maio do corrente ano, ao falecer no Hospital do 
Centenário de Recife. 


Pe. Albino Bergman, S.J. — Nasceu em Santo Inácio da Feliz, 
RS, aos 15 de julho de 1903. Ingressou na Companhia de Jesus a 
primeiro de março de 1923 e, após os anos de preparação, recebeu o 
sacramento da ordem no dia 28 de outubro de 1935. Três foram os 
principais campos de sua atividade: administração, colégios e capela- 
nias. Quinze anos de sua existência padre Albino os dedicou à adminis- 
tração econômico-financeira da Província Jesuita do Sul do Brasil, e 
também sete anos ao Colégio Anchieta, mais um à administração do 
Seminário São José, de Santa Maria, RS. Como professor e educador, 
atuou três anos no Colégio Catarinense, de Florianópolis, e oito anos 
como Diretor e professor no Curso Roque González, de Porto Alegre. 
Em Florianópolis atuou mais um ano como Prefeito Geral de disciplina. 
Depois retornou ao Colégio Anchieta, entre 1958-59, sem atividades de 
maior vulto, devido a um tumor no cérebro, do qual foi operado a 
20-11-1958. Recuperado, transferiu-se para o Hospital São José, de Ba- 
rão, onde por quatro anos exerceu o cargo de Capelão. No período 
1964-65 foi Capelão no Colégio das Irmãs Bernardinas, em Camaquã, 
e a seguir no Convento das Franciscanas, em Santa Maria, de onde 
foi em fins de 1970 para São Leopoldo, como Capelão do Sanatório 
Santa Elisabet. Em novembro de 1971, com aprovação dos Superiores, 
escolheu o Hospital do Caí, como campo de atividades. Não chegou 
a exercer este ministério, pois um enfarte cardíaco lhe impediu con- 
critizasse os seus planos. Passou então a usufruir merecido repouso 
na casa de noviciado dos jesuítas, em Pareci Novo. Além desses mi- 
nistérios, Pe. Albino trabalhou dois anos como Vigário, em Novo Ham- 
burgo e, em 1960, esteve por meio ano no Colégio Medianeira, de 
Curitiba. No setor de Capelanias, atendeu de 1948 a 1954 o Orfanato 
Nossa Senhora da Piedade, em Porto Alegre. Nessa cidade, na resi- 
dência de São José, desempenhou o ofício de Superior da casa (1940- 
47) e auxiliou na Igreja homônima (1943-47), além de lecionar por 
nove anos religião no curso Roque González. Na segunda-feira de 
Páscoa deste ano, dia 3-4, partiu deste mundo a fim de participar mais 
plenamente na vida do Cristo Ressuscitado. 
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Pe. Francisco Rocha, S.J. — Filho de piedosa família de Dores do 
Indaiá, MG, Francisco era o segundo de três irmãos também jesuítas. 
Nasceu aos 3 de outubro de 1895. Pertencia ao grupo vocacional que 
existiu junto ao antigo Colégio São Luís, de Itu, e entrou para o 
noviciado em 1913. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 24-8-1928, em 
Porto Alegre. Exerceu as funções de Reitor do Colégio Anchieta de 
Nova Friburgo (1937-39) e do Noviciado de Itaici, SP (1956-59), Su- 
perior das residências de São Paulo, Santos e Itu, e Diretor da Escola 
Apostólica (1947-48). Dedicou-se sempre à direção espiritual dos reli- 
giosos, fiéis e alunos, bem como à direção de associações. Entregou 
placidamente o espírito ao Senhor no Rio de Janeiro, no dia 12 de 
junho deste ano, aos 76 anos de idade e 58 de vida religiosa. 


Pe. João Bosco Rocha, S.J. — Pe. João era o primeiro elemento 
da Escola Apostólica de Vila Mariana, São Paulo. Havia entrado para 
o noviciado a 29-8-1918. Ordenado em Roma aos 27-7-1932, e ter- 
minada sua formação, foi por cinco anos professor de humanidades no 
juniorado de Nova Friburgo, RJ. Em 1940, nomeado Reitor da mesma 
Casa de Formação e em 1944 Reitor do Colégio Loyola, em Belo Ho- 
rizonte. De 1952 a 1958, Provincial e depois, durante três anos, Reitor 
do Pontifício Colégio Pio Brasileiro de Roma. Assumiu então o ofício 
de Assistente Geral. Voltou ao Brasil em 1966 com a saúde muito al- 
quebrada. Mas não deixou de colaborar, quanto lhe permitiam as for- 
ças, no Colégio São Luís de São Paulo e na Casa de Noviciado de 
Itaici, Devido ao agravamento de seu estado, internou-se num hospital 
de Campinas, onde faleceu a 13 de junho, um dia após o falecimento 
de seu irmão Francisco, também padre. Contava 68 anos de idade e 
53 de vida religiosa. 


Pe. Rosario Chiomenti, S.J. — Nasceu em Cerignola, Foggia, na 
Itália, aos 18 de setembro de 1916. Formou-se em Direito e serviu como 
Oficial do Batalhão Alpino durante a Grande Guerra. Caiu prisioneiro 
duas vezes e foi levado ao campo de concentração; fugiu da primeira 
vez, mas recapturaram-no; da segunda vez teve mais sorte. Em 1947 
entrou para a Companhia de Jesus e após sete anos de estudo recebeu 
a ordenação sacerdotal e celebrou sua primeira Missa aos 11 de junho 
de 1954. De 1955 a 1960 trabalhou entre os operários de Ravena. Em 
1960 encontramo-lo trabalhando em Urbino, entre os estudantes. Em 
1967 veio ao Brasil e aqui estudou a possibilidade de estabelecer uma 
obra semelhante à de Urbino, para a formação de jovens. Voltou no- 
vamente a nosso país em 1968, para finalmente aqui fixar-se em 1969. 
Passou a atuar em Assis, SP, mas ainda por duas vezes regressou a 
Urbino. Nos últimos meses de 1971 seu estado de saúde agravou-se e 
entregou o espírito ao Senhor no dia 2 de março do corrente ano. 


Pe. Paulo Rutten, C.SS.R. — Holandês, natural de Schinnen, no 
Limburgo, nasceu no dia 7 de outubro de 1889. Aos dezoito anos, fez 
os votos na Congregação do SS. Redentor. Já no ano seguinte ao de 
sua ordenação sacerdotal, que teve lugar em Wittem, em 1913, foi no- 
meado para vir trabalhar como missionário no Brasil. Os últimos de- 
zesseis anos de sua vida passou-os em Curvelo, junto à Basilica de 
São Geraldo. Era muito procurado pelos fiéis que iam ouvir seus con- 
selhos e receber sua bênção. Seu passamento deu-se no dia 5 de junho 
do corrente ano. 
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Pe. Ary d'Almeida Paschoal, C.SS.R. — Natural do Rio de Janeiro, 
onde nasceu aos 17-3-1897, fez o curso ginasial em Aparecida, SP, e 
professou na Congregação Redentorista no dia 2-8-1916, ao terminar 
o ano do Noviciado em Juiz de Fora, MG. Partiu em seguida para a 
Holanda a fim de fazer os estudos filosóficos e teológicos. De volta 
a nosso país, já ordenado sacerdote, exerceu diversos ofícios na Pro- 
vincia Redentorista do Rio de Janeiro, deixando aos confrades um exem- 
plo de bondade e dedicação. Veio a falecer em Belo Horizonte, depois 
dum curto período de enfermidade, no dia 23 de junho deste ano. 


Pe. José Maurício Tomaz, S.D.B. — Padre José era de Abre Campo, 
na região leste da Zona da Mata, MG. Fez os estudos primários na 
própria terra natal e, atraído pelas campanhas vocacionais salesianas, 
transferiu-se para Ponte Nova, no Colégio Dom Helvécio. Fez o no- 
viciado e a Filosofia em Lorena e Pindamonhangaba, SP. Exerceu o ma- 
gistério e foi orientador educacional na Casa do Menor Abandonado 
de São João del Rei, MG. Ordenado presbitero, em São Paulo, por 
Dom Carlos Carmelo Motta, atuou depois como Vigário Cooperador 
na Paróquia de Santa Bárbara e nas Obras Sociais, no Rio (em Rocha 
Miranda). Durante 13 anos destacou-se como promotor de vocações sa- 
cerdotais e orientou as Obras Sociais da Paróquia. Esteve também um 
ano em Ponte Nova e finalmente em Belo Horizonte. Promoveu cam- 
panhas de alfabetização, seguindo o Método SDB, do padre salesiano 
Tiago Almeida. Foi colhido por um autocaminhão na mudança de ni- 
vel da Avenida Amazonas com Rua Juiz de Fora, e lançado de en- 
contro a um Volks, batendo contra o asfalto, o que lhe causou fratura 
do crânio. Levado ao Pronto Socorro de Belo Horizonte, entrou em 
estado de coma, assim que o introduziram na sala de operações, e ex- 
pirou 40 horas depois, no dia primeiro de junho deste ano. 


Pe. Nicolau José MHillesheim, S.C.J — Era natural de São Pedro 
de Alcântara, SC, onde nasceu aos 15 de janeiro de 1918. Ingressou 
em 1928 na escola apostólica de Brusque, dos Padres do Coração de 
Jesus, passando depois para o seminário de Corupá (em Santa Catarina). 
Em 1938 fez o noviciado e emitiu a 16-2-1939 os primeiros votos na 
Congregação dos Padres do Sagrado Coração de Jesus. Ainda em Brus- 
que, entre 1939 e 1940, fez Filosofia, e transferiu-se, em 1941, para 
Taubaté, SP, onde estudou Teologia. Aos 22 de agosto de 1943, Dom 
Francisco Borja do Amaral conferiu-lhe o sacramento da ordem. Exer- 
ceu o ministério sacerdotal em Formiga, MG, Jabaquara, SP e Penha, 
GB, como Vigário cooperador. Provisionado em 1948 Vigário do Senhor 
Bom Jesus da Penha, no Rio, aí trabalhou até 1955. Ao final desse 
ano era nomeado Vigário da Paróquia de São Vicente Ferrer, de 
Formiga. Ali ficou até janeiro de 1969. Durante 1970 e 71 trabalhou 
no Santuário de São Judas Tadeu, no Jabaquara, como Vigário coope- 
rador. Transferido para o Meier, no Rio, ali passou a atuar como Vi- 
gário cooperador. Além de Vigário, Pe. Nicolau José exerceu outros 
importantes cargos na Província Brasileira Meridional dos Padres do 
Sagrado Coração de Jesus: Conselheiro provincial, Superior da Comu- 
nidade da Penha e segundo Conselheiro local de Jabaquara. Vitima 
de um colapso cardiaco, faleceu na madrugada do dia 21 de julho. 


RIP. 
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Mons. Ernesto Almírio de Arantes. — Era de Santa Isabel, SP, onde 
nasceu aos 11 de março de 1900. Fez o curso primário na própria 
terra natal e ingressou no Seminário Diocesano de Taubaté aos 15 de 
fevereiro de 1916. Nesse educandário estudou Humanidades, Filosofia e 
Teolo; e recebeu a ordenação de presbitero, das mãos de Dom João 
de Almeida Ferrão, aos 21-11-1926 na Catedral de Taubaté. Durante 
seu Jongo ministério, Mons. Ernesto exerceu o cargo de Cooperador da 
Paróquia de Pindamonhangaba, Vigário de São José do Barreiro e de 
Campos do Jordão. A 30-11-1930 tomou posse de Paraibuna, a mais 
extensa Paróquia de toda a Diocese de Taubaté, e permaneceu no posto 
até o dia da sua morte, ocorrida no dia 8 de abril do corrente ano. 
Nomeado em 1956 Cônego Honorário do Cabido diocesano, recebeu ain- 
da no ano de 1971 p.p. o titulo de Capelão do Papa. 


Mons. Joaquim Clemente Bueno Medeiros. — Era natural da cidade 
paulista de Itu, onde viu a luz do mundo em 1900. Fez os estudos de 
humanidades no Seminário Metropolitano de Pirapora e os estudos fi- 
losóficos e teológicos no Seminário Provincial do Ipiranga (São Paulo). 
Recebeu a ordenação sacerdotal no dia 14 de agosto de 1927. O Papa 
Pio XII, em reconhecimento por seus serviços apostólicos, elevou-o à 
dignidade do Monsenhorato. Ultimamente, Mons. Medeiros vinha exer- 
cendo o cargo de Capelão do Hospital Cruz Azul. Faleceu em março 
do corrente ano, na cidade de São Paulo, vitima de acidente. 


Côn. Antônio Augusto Pereira de Souza. — Nasceu em Curral Gran- 
de, Município de Mamanguape, PB, aos 26 de fevereiro de 1886. Fez 
os seus estudos no Seminário Arquidiocesano da Paraíba e recebeu 
todas as Ordens sagradas das mãos do Arcebispo Dom Adauto Aurélio 
de Miranda Henriques, que também o ordenou presbítero no dia 12 
de novembro de 1911. Começou suas atividades ministeriais na Paró- 
quia de Bananeiras, onde, pelo período de dois anos, exerceu as funções 
de Vigário Cooperador. Foi também Vigário Ecônomo de Picuí e Re- 
gente de Serra do Cuité e Pedra Lavrada. O melhor de sua vida, po- 
rém, dedicou-o à Paróquia de Mamanguape onde, durante vinte e sete 
anos, exerceu o apostolado como Vigário. Sentindo que lhe faltavam as 
forças para o desempenho cabal do múnus que lhe fora confiado, re- 
nunciou ao Paroquiato, continuando, na medida do possivel, a ajudar 
ao substituto. Após 15 anos de prolongada enfermidade, contando 86 
anos de idade e 60 de sacerdócio, no dia 12 de março do corrente, 
foi chamado pelo Senhor para a recompensa dos eleitos. 


Côn. Antônio Luiz Cursino Santos. — Natural de Taubaté, SP, nas- 
ceu aos 7 de julho de 1900. Fez o curso primário na Escola Paroquial 
da Catedral e, mais tarde, ingressou no Seminário Diocesano de Tau- 
baté, a 7-7-1925. Nessa casa de formação estudou Humanidades, Filo- 
sofia e Teologia e recebeu a ordenação sacerdotal aos 17-3-1934. Du- 
rante o seu ministério exerceu o cargo de Vigário de Areias, Campos 
do Jordão, Jambeiro e Santa Isabel. Foi também Reitor interino do 
Seminário Diocesano, Vigário Cooperador da Catedral, Vigário Ecônomo 
de Igaratá, Vigário Auxiliar de São Luis do Paraitinga e Vigário subs- 
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tituto de Natividade da Serra. No dia 3-1-1972, por motivo de saúde, 
deixou a Paróquia de Natividade da Serra, e fixou residência na sua 
terra natal. Por ocasião de suas bodas de prata sacerdotais, em 1959, 
pelos trabalhos prestados na cura d'almas, recebeu o título de Cônego 
Honorário do Cabido Diocesano de Taubaté. Entregou o espirito ao 
Criador no dia 24 de fevereiro do corrente ano, quando se encontrava 
em tratamento no Hospital Bom Jesus da cidade de Tremembé, SP. 


Pe. Maximiliano Benjamim Franzoi. — Gaúcho, nasceu aos 2 de 
junho de 1897 na Capela do Pedancino, Município de Caxias do Sul, 
RS. Depois de prestar o serviço militar, ingressou no Seminário Pro- 
vincial de São Leopoldo, RS, no qual fez os estudos. Recebeu as 
Ordens menores e maiores das mãos de Dom João Becker, Arcebispo 
de Porto Alegre, que também o ordenou presbitero, na cripta da Ca- 
tedral da capital gaúcha, aos 6 de dezembro de 1932. Aos 31-12-1932 
recebeu a nomeação de Coadjutor da Paróquia de Santa Teresa, em 
Caxias do Sul. Em 1934, transferido para Antônio Prado, onde exer- 
ceu o carpo de Coadjutor. Nesse tempo, achando-se em obras o Semi- 
nário Diocesano de Nossa Senhora Aparecida, foi ele um dos coletores 
de recursos para a sua construção. Em 1942, criada a Paróquia de 
Nossa Senhora de Lourdes, em Caxias do Sul, tornou-se o seu primeiro 
Pároco, construindo então a Igreja Matriz daquela Paróquia. A 1º de 
janeiro de 1956, foi nomeado Pároco de Antônio Prado. Exerceu, por 
fim, o cargo de Capelão do Hospital Dr. Del Mese e, mais tarde, de 
auxiliar da Capelania do Hospital de Nossa Senhora da Pompéia, am- 
bos em Caxias do Sul. Nessa cidade, vítima de enfarte cardíaco, veio 
a falecer no dia 3 de março de 1972, depois de receber os Sacramen- 
tos da Igreja. 


Dom Filipe Hegeman, O.S.B. — Aos 62 anos de idade, 36 de 
vida monástica e 30 de ministério sacerdotal, faleceu no Marienhospital 
de Schermbeck (Alemanha), onde se encontrava em tratamento de saú- 
de, aos 20 de abril do corrente ano. Dom Filipe (Heinrich) iniciou 
os estudos de medicina na Alemanha, mas pouco depois abandonou a 
faculdade e veio para nosso país, ingressando no Mosteiro de São Ben- 
to, em Olinda, PE. Depois da consagração monástica e da ordenação 
sacerdotal, entregou-se às atividades pastorais. Era conhecido como di- 
retor espiritual e procurado como pregador de retiros. No colégio dos 
Beneditinos, em Olinda, exerceu por algum tempo a função de profes- 
sor de História e Diretor de Disciplina. No mosteiro, durante muitos 
anos, atuou como primeiro organista. Faleceu em decorrência de uma 
operação, para tratamento de insidiosa moléstia, e confortado com os 
Sacramentos da Igreja. 


Pe. Frei Rogério Bernardo Voges, O.F.M. — Era natural da Ale- 
manha, da localidade de Everswinkel, onde nasceu aos 27 de dezembro 
de 1883. Em 1908, terminado o seu ano de noviciado, veio para.a 
Bahia. Aí, em 14 de março de 1913, recebeu a ordenação sacerdotal. 
Desde 1914 trabalhou, incansavelmente, na cura d'almas em vários con- 
ventos das Prelaturas de Santarém e Óbidos, no Pará. Diversas vezes 
ocupou o cargo de Comissário da Província franciscana de Santo An- 
tônio (do Norte). Recebeu a visita da irmã Morte no dia primeiro de 
abril de 1972, em Óbidos, quando já contava a venerável idade de 
89 anos. 
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Pe. Frei Januário Bauer, O.F.M. — Era natural de Colônia, Ale- 
manha, cidade onde viu a luz aos 14 de março de 1884. Seus pais 
lhe facultaram ótimo preparo para o magistério. Decidiu-se, então, pela 
vida religiosa franciscana e pelo sacerdócio em terra missionária. Veio 
para o Brasil em 1911. Ordenado sacerdote em 1919, passou a exer- 
cer o ministério em paróquias do Rio Grande do Sul para, em 1924, 
ser nomeado Mestre dos Noviços da Provincia franciscana da Imaculada 
Conceição (do Sul), durante 17 anos. Em 1941 foi transferido para o 
Clericato dos Estudantes de Filosofia, em Curitiba, PR, e ali ocupou o 
cargo de Mestre de Formação. No ano de 1953, foi transferido para o 
Convento de Santo Antônio, no Largo da Carioca, Rio, onde passou 
19 anos atendendo aos fiéis e ao clero, no confessionário constante- 
mente procurado. Esquecido de si próprio, ainda dizia nos últimos tem- 
pos: «Só a Eucaristia ainda me prende a este mundo». Faleceu no 
Convento, como de seu desejo, na venerável idade de 88 anos, no dia 
26 de janeiro de 1972. 


Pe. Frei Teodoro Ouwendijk, O.F.M. — Holandês, de Loosduinen, 
nasceu aos 28 de agosto de 1896. Estudou Humanidades em Venray, 
e entrou para a Ordem Franciscana dos Frades Menores aos 7 de 
setembro de 1917, em Alverna. Fez a profissão solene aos 8 de se- 
tembro de 1921. Ordenando-se em Weert, aos 30 de março de 1924, 
depois do curso de pastoral e elogiiência em Maastricht, trabalhou um 
ano como Cooperador em Leiden (S. Leon) e veio para o Brasil em 
1926. Fez um estágio para aclimatação e aprendizagem do português, 
em Ouro Preto, MG. No ano de 1928 foi nomeado Cooperador em 
Bela Vista do Fão; em 1929, em Jequitinhonha; 1934, professor em São. 
João del-Rei; 1935, Cooperador em Teófilo Otoni; 1937, Vigário de 
. Urucu (Carlos Chagas); em julho de 1955, nomeado Cooperador em 
Cavalcanti; 1959, Cooperador em Prado; 1964, Vigário de Alcobaça; 
passou o periodo de 1967 a outubro de 1968 na Holanda. Ultimamente 
exercia o cargo de Capelão na Baleia, onde também entregou a alma 
ao Criador no dia 23-4-1971 p. p. 


Pe. Frei Cornélio Abeln, O.FMM, — Nascido na Alemanha, Mol- 
bergen, aos 22 de janeiro de 1900, veio para o Brasil em 1926. In- 
gressou no Seminário Franciscano, em Blumenau, SC, para tornar-se 
religioso missionário. Aos 30-1-1935 foi ordenado sacerdote em Petró- 
polis, RJ, e passou a exercer o apostolado em várias cidades do Estado 
do Rio, como Quissamã, Campos, São João de Meriti, Niterói, e de 
São Paulo, como Guaratinguetá e Amparo, e passageiramente em An- 
gelina, SC, e na Penha, ES. Sofria de diabetes, há muitos anos, mas 
a esta enfermidade veio associar-se, nos últimos dias, uma desidratação 
que lhe acelerou o desenlace. Faleceu na Santa Casa de Misericórdia de 


Guaratinguetá, aos 15 de janeiro de 1972. 


Pe. Frei Félix (Adjuto) Wagner, O.F.M. — Frei Félix nasceu aos 
12 de janeiro de 1902 em Recklinghausen, Alemanha. Já adulto, apre- 
sentou-se em 1928 como candidato à Ordem Franciscana, desejoso de 
trabalhar como missionário no Brasil. Admitido ao Noviciado, já no 
Brasil, fez o ano de provação em Rodeio, SC, em 1930. Ordenado pres- 
bitero, aos 30 de novembro de 1935, foi a seguir Cooperador em vá- 
rias Paróquias da Província Franciscana da Imaculada Conceição (do 
Sul). Atuou em São João de Meriti (1934-1948), Sorocaba, Cabo Frio 
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e, a partir de 1964 até o falecimento, exerceu o cargo de Capelão no 
Hospital da Penitência, no Rio. Este último cargo exerceu-o com dedi- 
cação, embora ele próprio não gozasse de boa saúde. Partiu para a 
recompensa do céu aos 70 anos de idade, falecendo no Hospital da 
Penitência aos 26 de abril do corrente ano. 


Pe. Frei João Evangelista Thielen, O.F.M. — Alemão, de Geldern, 
nasceu aos 17 de novembro de 1912. Depois do curso colegial fez o 
noviciado no Convento de Bardel e embarcou para nosso país em 1933. 
Estudou Filosofia em Olinda e Teologia em Salvador, onde também 
foi ordenado sacerdote aos 11 de junho de 1938. Trabalhou na cura 
d'almas no Ceará, em Aracaju, Campo Formoso (BA), Salvador e Re- 
cife. Ocupou, temporariamente, os cargos de Superior e de Definidor 
da Província de Santo Antônio (do Norte). Já fazia algum tempo que 
vinha sofrendo de diabetes. Embarcando para a Alemanha, em março 
deste ano, em gozo de férias, esperava encontrar melhoras na terra 
natal, Inesperadamente, faleceu aos 8 de abril, provavelmente de em- 
bolia cardíaca. 


Pe. Frei Cassiano de Villarosa, O.F.M.Cap. — Frei Cassiano nasceu 
na Itália, em Villarosa, aos 10-11-1921. Ingressou no Seminário Menor 
de Gela aos 24-10-1932 e vestiu o hábito capuchinho no dia 9-8-1937. 
Fez os votos simples a 4-10-1938 e os solenes a 8-12-1942. Depois de 
cursar Filosofia nos conventos de Mazzarino e Modica, e Teologia em 
Sortino, Itália, recebeu a ordenação de presbítero em Siracusa, aos 
16-7-1944. No dia 31-8-1946 veio para o Brasil, para a Vice-Província 
dos Capuchinhos do Rio de Janeiro. Naturalizou-se brasileiro no ano 
de 1949, sob a honrosa cláusula «elemento útil e necessário ao país». 
Em 1951 fundou o SSSS (Serviço Social São Sebastião), através do 
qual transformou a favela do Morro da Liberdade (no Rio) numa co- 
munidade humana e cristã. Além de serviços de higiene, saúde e bem- 
estar, promoveu os favelados com Escola Primária, Ensino supletivo, 
Escola de Aprendizagem Industrial, Serviço Médico e Dentário e a 
Associação dos Moradores do Morro da Liberdade. Eis os títulos e 
cargos que exerceu: bacharel em Letras neolatinas (PUC/GB), regen- 
te de Deontologia, licenciado da UEG em Ciências e Letras, Livre Do- 
cente e Doutor em Letras (pela UEG), professor de Italiano na Santa 
Ursula, cidadão benemérito do Rio de Janeiro, diplomado pela Pro Deo, 
de Roma, em Metodologia da Opinião Pública e Penetração Social, 
sócio do Rotary Clube da Tijuca, carioca honorário, Conselheiro da 
Vice-Província Capuchinha do Rio, Superior e Pároco da Igreja de São 
Sebastião, do Rio de Janeiro, Assistente Eclesiástico da Juventude Uni- 
versitária Católica do Rio, Capelão da Embaixada da Itália, Prefeito de 
Estudos em Itambacuri (MG), Conselheiro Consultivo da 3* Região Ad- 
ministrativa do Rio Comprido. Além disso, instituiu um Centro de Rea- 
lismo Social como delegado da Pro Deo; construiu a igreja de Nossa 
Senhora das Lágrimas, em Três Pontas, MG; fundou a Companhia 
Telefônica de Itambacuri; e, credenciado pela UEG, viajou em 1962 à 
Europa, a fim de estudar a organização das universidades européias. 
Vítima de aneurisma cerebral, faleceu aos 50 anos de idade, no dia 
18 de março do corrente ano. 


. Pe. Godofredo Schmieder, S.J. — Nasceu em Lugau, na Saxônia, re- 
gião atualmente sob domínio comunista, aos 25-2-1906, filho de pastor 
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luterano, e educado por madrasta viúva de pastor protestante. Antes de 
ingressar na Companhia de Jesus, laureou-se em direito civil e romano. 
Ainda como jovem religioso passou para O rito oriental, razão pela qual 
fez os estudos teológicos em Roma onde se ordenou aos 12-4-1941. Entre 
1943 e 47 residiu na Casa dos Escritores, mantida pela Companhia de 
Jesus em Roma, aproveitando para aprender, entre outras linguas, fran- 
cês, polonês e russo. Em 1948 partiu para o Brasil, país que não mais 
deixaria até a morte. Em 1949 encontramos Pe. Godofredo lecionando 
História da Filosofia na Faculdade de Filosofia do Colégio Cristo-Rei 
em S. Leopoldo, RS. Conservou-se na Cátedra até 1953, lecionando em 
anos alternados. Na mesma casa de formação lecionou Teologia Ori- 
ental e Sociologia. Também ensinou, no então Seminário Central de 
São Leopoldo, Sociologia, História da Filosofia e Economia Política, 
entre 1950 e 1954. De então em diante passa a dedicar-se quase in- 
tegralmente às atividades de escritor, além de ajudar na cura d'almas 
aos domingos. De 1957 a 1963 residiu no antigo Seminário Central de 
São Leopoldo e depois foi morar no Hospital de Guaiba, como Capelão, 
sem porém interromper as atividades jornalísticas. Após o segundo se- 
mestre de 1967 ocupa um quarto no Centro Antônio Vieira e, no ano 
seguinte, passa a auxiliar o Pároco de Mondaí, SC. De meados de 
1969 em diante passou a residir na casa dos jesuítas, em Pareci Novo. 
Mas constantemente viajava a Porto Alegre, em atividades ligadas ao 
jornalismo e também para tratamento da saúde abalada. Finalmente, 
residiu no Colégio Santo Inácio de Salvador do Sul, desde junho de 
1971, Em sua atividade literária, além de contribuições em revistas de 
peso, como a própria REB, deixou várias centenas de artigos, publi- 
cados em jornais da capital gaúcha e do interior. Faleceu no dia 
22-12-1971, em consegiiência de forte crise asmática, que se havia ma- 
nifestado com intensidade insólita. 


Pe. Luis Ignacio Hertl, C.SS.R. — Nascido aos 9-5-1891 em Neukir- 
chen Heiligen Blut, na Baviera, próximo à Tcheco-Eslováquia, entrou em 
1902 para o Seminário dos Padres Redentoristas em Gars am Inn. 
Consagrou-se definitivamente à Congregação do SS. Redentor no dia 
8-9-1911. Cursou Filosofia e Teologia em Deggendorf, onde foi ordenado 
sacerdote no dia 25-7-1916. Logo após dedicou-se ao estudo da música 
sacra na Escola Coral da Catedral de Eichstitt sob a regência do 
professor Guilherme Widman. Mais tarde Pe. Luís Ignacio se distinguiu 
como compositor de várias obras. Na pátria trabalhou na cura d'almas 
apenas cinco anos: primeiro como Coajutor da Paróquia de Nieder- 
achdorf, onde fundou uma biblioteca paroquial com mais de três mil 
volumes e dirigiu a Congregação Mariana dos Homens da Floresta Bá- 
vara. Devido à escassez de professores durante a primeira guerra mun- 
dial, assumiu o cargo de maestro de música e professor de várias ma- 
térias no Seminário em Gars. Em agosto de 1921 chegou ao Brasil e 
logo se dedicou ao ministério pastoral redentorista. Sua atividade se 
irradiou a partir dos seguintes centros: Goiânia (GO), Aparecida, Pe- 
nha, SP, Pindamonhangaba e Araraquara, SP. Entrementes foi nomeado 
Diretor do Pré-Seminário em Cachoeira do Sul, RS. Seu campo principal 
de trabalhos apostólicos foram os Estados do Rio Grande do Sul e 
de Santa Catarina, onde pregou centenas de missões e retiros a todas 
as categorias de pessoas. Em 1939, nomeado Reitor do Convento de 
Cachoeira do Sul, onde iniciara e levou avante a obra de construção da 
grandiosa igreja de Santo Antônio. Em reconhecimento a seus serviços, 
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a Câmara de Cachoeira do Sul o agraciou com o título de Cidadão 
cachoeirense. Nos últimos 25 anos teve a saúde abalada por várias 
doenças. No último decênio, não podendo mais sair para trabalhos apos- 
tólicos, ajudou em várias residências como confessor. Acamado desde 
julho de 1970, não deixava de celebrar diariamente a Santa Missa, 
até que partiu para o gozo de seu Senhor, no dia 7 de janeiro do 
corrente ano. 


Pe, Aurino Caracciolo, S.D.B. — Pe. Aurino, Salesiano, trabalhou 
principalmente nas casas salesianas do Nordeste, em Baturité (CE) e 
“Jaboatão-Cidade (PE). Numa e noutra cidade passou, respectivamente, 
10 anos dedicando-se principalmente à educação e ao ministério sacer- 
dotal. Foi em Aracaju, onde exercia as funções de Vigário, que teve 
os primeiros sintomas de paralisia, enfermidade que aos poucos o redu- 
ziu à completa impossibilidade de trabalhar. Passou três anos na diocese 
de Petrolina (PE), como Vigário de Serrita e, quando a doença o atacou 
mais gravemente, recolheu-se à Casa de Jaboatão (Colônia), para tra- 
tamento de saúde. Em seguida passou dois anos na Casa do Jua- 
zeiro do Norte e, por fim, chegou à Casa de Recife, onde permaneceu 
até seu passamento. Regressou à casa do Pai aos 65 anos de idade, 
43 de vida religiosa e 34 de sacerdócio, em Recife, no dia 4 de maio 
do corrente ano. 


Pe. Cornélio José van Amerongen, M.S.C. — Nascido em Utrecht, 
Holanda, aos 12 de abril de 1904, emitiu os votos religiosos na socie- 
dade dos Missionários do Sagrado Coração de Jesus aos 21 de se- 
tembro de 1924. Ordenado presbítero, no dia 18 de agosto de 1929, 
no ano seguinte partiu para o Brasil, para aqui se dedicar à cura 
d'almas. Aqui trabalhou na Escola Apostólica e no Escolasticado, e 
nos últimos dois anos vinha dirigindo a Paróquia de Guararema, SP. 
Vitima de derrame, faleu dois dias após, a primeiro de abril do cor- 
rente ano, vigília da Páscoa” do Senhor. 


Pe. Cornélio Tiago van de Made, M.S.C. — Natural de Ginneken, 
Holanda, nasceu aos 22 de outubro de 1906. Emitiu os votos religiosos 
ma sociedade dos Missionários do Sagrado Coração, aos 21 de setembro 
de 1926, e recebeu a ordenação de presbítero aos 2 de agosto de 
1931. Veio para nossa pátria no ano seguinte e durante os quatro pri- 
meiros anos de sua atividade pastoral dedicou-se à nascente Escola 
Apostólica de Pirassununga. Em seguida, além da cura dºalmas, dedicou- 
se à fundação da Casa do Noviciado de Itapetininga. Exerceu os cargos 
de Reitor das Paróquias de Buri, Machado, Bauru, São Paulo; e de 
Superior em Bauru e São Paulo. Tendo renunciado o Superior Provin- 
cial, dirigiu a Província, mas pelo final do mandato teve também de 
abdicar em vista da saúde combalida. Continuou servindo aos confrades 
como Superior da Casa de Itapetininga e posteriormente como Ecônomo 
Provincial. A enfermidade o prendeu ao leito durante seu último ano 
de existência, até que o Senhor lhe transformou a vida, no dia 7 de 
abril do corrente ano, Oitava da Páscoa. 


, Pe. Bernardo Everardo van Oostrom, M.S.C. — Holandês de origem, 
nasceu aos 4 de novembro de 1909. Emitiu os votos religiosos na 
sociedade dos Missionários do Sagrado Coração de Jesus a 8-12-1930 e 
recebeu a ordenação de presbítero aos 10-8-1935. No ano seguinte par- 
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tiu para o Br e, em nossa terra, durante 35 anos se dedicou às 
mais diversas ividades no campo da cura d'almas. Em vista de sua 
pouca saúde várias vezes teve de abandonar os trabalhos apostólicos e 
empreender períodos de repouso, mas nunca deixou de cumprir as obri- 
gações de seus encargos. Nos últimos três anos vinha se dedicando à 
Pequena Obra. Nos últimos seis meses de vida foi atacado de insidiosa 
moléstia dos ossos que aos poucos o foi deixando paralítico. Partiu 
para entrar no gozo de seu Senhor, no dia 30 de abril do corrente ano. 


Pe. José Poliga, S.V.D. — Nasceu na Silésia, filho único de pais 
piedosos. Fez os estudos no Seminário Menor de Heiligkreuz, Neisse, e 
o Noviciado, Filosofia e Teologia em São Gabriel, perto de Viena, na 
Áustria. Recebeu a ordenação sacerdotal no ano de 1929 e foi enviado 
para o Sul do Brasil, onde trabalhou até 1968. Exerceu o cargo de 
Vigário em Rio Azul e Palmeira, e nos seus últimos anos, de Reitor da 
Igreja Polonesa de Santo Estanislau, em Curitiba, até que a doença lhe 
impedisse totalmente os trabalhos apostólicos. Voltou para a Alemanha, 
e ali encontrou um acolhimento amigo na enfermaria para padres idosos 
no Seminário do Verbo Divino, em São Wendelino (Sarre). Seu pas- 
samento ocorreu no dia 26 de fevereiro do corrente ano. 


Pe. Humberto Frisch, S.V.D. — Nascido em Hillfahrt, perto de Aachen, 
na Alemanha, entrou já adulto para o Seminário do Verbo Divino em 
Geilenkirchen e depois veio completar seus estudos seminarísticos no 
Brasil, em Sítio (Antônio Carlos, MG) e Santo Amaro, SP, onde foi 
ordenado sacerdote em 1936. Pe. Humberto foi o último Vigário do 
Verbo Divino da Catedral de Ponta Grossa, PR. Transferido depois para 
São José dos Pinhais, permaneceu muitos anos na direção daquela Pa- 
róquia. Exerceu também a função de Vigário em Guarapuava de Nossa 
Senhora do Belém, em Toledo da Catedral e depois, já doente, da pe- 
quena Paróquia de Tijucas do Sul, PR. Impossibilitado de trabalhar no 
apostolado em consegiiência de um derrame cerebral, recolheu-se ao hos- 
pital de sua cidade de origem, onde faleceu piedosamente no dia 24 de 
março do corrente ano. 


Pe. Afonso Durigon, LM.C. — Sua terra natal foi a localidade de 
Quinto, Treviso, Itália, onde nasceu aos 22-11-1912. Ingressou no Insti- 
tuto dos Padres Missionários da Consolata e recebeu a ordenação sacer- 
dotal aos 16-3-1935. Destinado ao Brasil, recebeu como primeiro campo 
de apostolado a cidade de São Manuel, SP, chegando aí aos 27 de maio 
de 1937. Em janeiro de 1942 transferiu-se para Rio do Oeste, SC, onde, 
além do ministério, atuou como professor e diretor espiritual no Semi- 
nário São Francisco Xavier. Em 1947 os Superiores o enviaram a Ere- 
chim, RS, para iniciar importante penetração missionária e fundar uma 
Casa Apostólica. Em 1949 os confrades indicaram-no como representante 
da Região do Brasil ao Capítulo Geral do Instituto, realizado em Turim, 
Itália. No ano de 1953 fundou e regeu a Paróquia de Nossa Senhora 
Aparecida, em Curitiba. No ano seguinte voltava a S. Manuel, SP, 
substituindo ao Pe. Túlio Martinelli no Superiorato e na Paróquia. Em 
1955, trabalhou na Casa Regional da Congregação, em São Paulo. De 
1956 a 1971, Vigário em Três de Maio, RS. Em meados de 1971 p. p. 
viajou à Itália, em gozo de férias e também procurando tratamento de 
saúde. Melhorando, depois de alguns meses, animou-se a voltar ao 
Brasil. Novamente mandado para Rio do Oeste, RS, em janeiro deste 
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ano, adoeceu logo depois de tomar posse como Superior do Seminário 
e Vigário. Foi a São Paulo, à procura de melhor tratamento médico, 
mas ali faleceu na Casa Regional do Instituto, aos 28-3-1972, vítima de 
colapso cardíaco. 


Pe. Antônio Bombassero, S.A.C. — Pe. Antônio era o último veterano 
do antigo Seminário dos Palotinos de Tristeza (Porto Alegre). Sua ter- 
ra natal é Caxias do Sul, onde nasceu aos 16-4-1886, ano também em 
que os Palotinos vieram para o Brasil. Entrou para o Seminá: em 
1901, e fez seus primeiros estudos e o noviciado em Tristeza. Ali pro- 
fessou na presença do Pe. Geral Maximiliano Kugelmann. Concluído o 
curso médio no antigo Seminário de Porto Alegre, partiu, em 1911, para 
a Europa. Concluiu os estudos filosóficos em Masio, Itália, e fez dois 
anos de Teologia em Limburgo, Alemanha. Devido à primeira grande 
guerra teve que concluir os estudos de Teologia na Gregoriana. Orde- 
nou-se aos 15 de agosto de 1915. Quando a Itália entrou em guerra, o 
Pe. Geral e os consultores foram obrigados a refugiar-se na Suiça, e 
Pe. Antônio assumiu o encargo de Procurador da Sociedade Vicente 
Pallotti e a reitoria da Casa Generalícia, durante quatro anos. Salvou 
então o precioso documento do primeiro milagre de São Vicente Pallotti, 
além de ter ganho um processo movido ao governo italiano que não que- 
ria pagar indenização pelos estragos causados ao Seminário de Masio 
pelos refugiados de guerra. Voltando de Roma, foi Coadjutor em Santa 
Maria e Capelão dos Maristas. Dirigiu, a seguir, durante 14 anos, a 
Paróquia de S. Martins. Entre 1945 e 1958 ocupou os encargos de 
Coadjutor em várias Paróquias e de Capelão do Colégio SS. Trindade 
e do Hospital de S. Vicente de Cruz Alta. De 1958 até setembro de 
1971 passou a residir no Noviciado Santo Alberto, de Augusto Pestana 
(Ijuí). Aí se dedicou principalmente ao exercício da caridade para com 
os doentes pobres, pois havia descoberto um remédio com o qual curava 
diversas doenças. Com as gratificações que recebia, ajudava as vocações 
eclesiásticas. Partiu para a recompensa do Pai no dia 18 de abril do 
corrente, quando contava 86 anos de idade e quase 57 de sacerdócio. 


Pe. Alfredo Pozzer, S.A.C. — Natural de Dona Francisca (ex-distrito 
de Cachoeira do Sul, RS), nasceu em 1895. Fez seus primeiros estudos 
em Santa Maria, e os ginasiais em São Leopoldo (1912-1917). Ali tam- 
bém cursou Filosofia e Teologia (1918-1923). Interrompeu os estudos teo- 
lógicos a fim de fazer o noviciado em Rocca Priora, perto de Roma. 
Voltou de Roma no ano de 1922 e ordenou-se em dezembro de 1923. 
No período de 1924 a 1929 trabalhou na catedral de Santa Maria e 
dirigiu o Patronato A. Ramos, na mesma cidade. Nos quatro anos se- 
guintes dirigiu o Ginásio Cristo Redentor, de Cruz Alta (RS). De 1934 
a 1948 exerceu o cargo de Vigário da mesma cidade, onde construiu 
uma grandiosa igreja. Nos anos sucessivos, foi Reitor do Seminário de 
V. Vêneto, Diretor do Ginásio de Sobradinho, voltou a trabalhar no 
Patronato e, finalmente, em Dona Francisca. Entregou o espírito ao 
Criador ao falecer em Porto Alegre, no dia 28 de fevereiro do corrente 
ano, vitimado por uma sincope cardíaca, 


Pe. João Gehlen S.D.N. — Nasceu em Alendorf, Alemanha, aos 
2-9-1906. Fez os estudos ginasiais e filosóficos na própria terra natal e, 
entusiasmado pela vocação missionária, graças ao conhecimento que tra- 
vou com sacerdotes sacramentinos, solicitou sua admissão ao Instituto 
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dos Missionários Sacramentinos de Nossa Senhora. Veio para o Brasil 
em principios de 1938 e aos 8 de junho do mesmo ano entrou para o 
noviciado em Manhumirim, MG. Emitiu os primeiros votos no ano se- 
guinte, e os perpétuos a 8-6-1942. Fez a Teologia no Seminário de Belo 
Horizonte, onde Dom Antônio dos Santos Cabral o ordenou presbitero, 
aos 25-10-1942. Entre os anos de 1943 e 1963 foi Vigário de Espera 
Feliz, MG, diocese de Caratinga. Por algum tempo, Vigário de Andrelân- 
dia, MG, Coadjutor em algumas das Paróquias confiadas ao Instituto 
dos Missionários Sacramentinos de Nossa Senhora. Viajara à Alemanha, 
em visita à família, mas não teve condições de retornar ao Brasil, devido 
a seu precário estado de saúde. Permaneceu lá como Vigário da pe- 
quena Paróquia de St. Wendelin in Rohr (Eifel), arquidiocese de Aachen, 
onde finalmente expirou piedosamente aos 25 de novembro de 1971. 


R.L.P. 


236 Necrologia 


NECROLOGIA 


Mons. Manuel Rodrigues Santa Rosa. — Nasceu aos 21-7-1896 no 
município de Laranjeiras, SE. Cursou o Seminário Menor em Pirapora, 
S. Paulo; Filosofia e Teologia no Seminário Maior de São Paulo. Or- 
denou-se presbitero aos 28-11-1923, na Arquidiocese de São Sebastião 
do Rio de Janeiro, na Matriz de São João Batista da Lagoa. Em 
1956 recebeu o título de Camareiro Secreto de Pio XII. Na Arquidiocese 
do Rio exerceu os seguintes cargos: Vigário Coadjutor da Paróquia 
de Nossa Senhora da Conceição da Tijuca (1924-25); Vigário Coadjutor 
da Paróquia do Divino Espírito Santo, no Estácio (1926-28); Ecônomo 
do Seminário em Paquetá (1929); Pároco de São Salvador do Mundo, 
em Guaratiba (1929-32); Pároco de Nossa Senhora da Conceição, em 
Santa Cruz (1933-34); Pároco de São Sebastião e Santa Cecilia, Bangu 
(desde 1934 até 1971). Voltou à casa do Pai no dia 2 de dezembro 
de 1971, aos 75 anos de idade e 48 de sacerdócio. 


Mons. Walfredo Dantas Gurgel. — Nasceu na cidade de Caicó, RN, 
aos 2 de dezembro de 1908. Fez os primeiros estudos na cidade natal, 
continuou-os no Seminário de São Pedro em Natal e terminou-os em 
Roma, no Seminário Pio Brasileiro. A Universidade Pontifícia Grego- 
riana, de Roma, conferiu-lhe o título de Doutor em Filosofia em 1928 
e o de Teologia em 1932. Ordenado sacerdote aos 25 de outubro de 
1931, na capelo do Pio Latino-Americano, celebrou a sua primeira Missa 
no altar de Nossa Senhora Aparecida, na Igreja de São Joaquim. Re- 
gressou ao Brasil no ano de 1932 e na Arquidiocese de Natal exerceu 
os seguintes cargos: Capelão do Hospital Miguel Couto e do Orfanato 
Pe. João Maria; Professor e Vice-Reitor do Seminário; Reitor do Se- 
minário de 1933 a 1935; Vigário de Acari em 1935 e de Caicó, de 
10936 até 1943, quando também se encarregou das Paróquias da Serra 
Negra do Norte e Jucurutu. Criada a Diocese de Caicó, Mons. Wal- 
fredo foi nomeado Vigário Geral e Diretor do Ginásio Seridoense, 
pelo primeiro Bispo da Diocese, Dom José de Medeiros Delgado, cargo 
que continuaria exercendo junto aos outros sucessores de Dom José. 
Na politica ocupou os cargos de: Deputado Federal em 1945; Senador 
da República em 1962; Vice-Governador do Rio Grande do Norte e 
Governador do mesmo Estado no período de 31 de janeiro de 1966 a 
15 de março de 1971. Por três vezes, na vacância da Diocese, foi es- 
colhido Vigário Capitular. Cônego Honorário do Cabido da Paraiba, 
em 1942, e Monsenhor Camareiro do Santo Padre Pio XII, em 1955. 
Após seu mandato de governador, fez uma excursão por alguns países 
da Europa e ao regressar sentiu-se doente, acometido que fora de 
câncer pulmonar. Em conseqiência, faleceu aos 4 de novembro de 1971 
e foi sepultado na catedral de Caicó. 


Mons. Guilherme Kleine, — Alemão, de Beuron na Westfália, nasceu 
aos 28 de outubro de 1914. Era o mais moço de seis irmãos, dos quais 
quatro ainda estão vivos. Fez os primeiros estudos e o ginásio na 
terra natal. Aos 19 anos partiu para o Brasil e aqui cursou Filosofia, 
em São Paulo, e Teologia em São Leopoldo, RS, no antigo Seminário 
Central. Aos 10 de dezembro de 1944 foi ordenado sacerdote por Dom 
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Joaquim Domingues de Oliveira, no Santuário de Azambuja, onde, no 
- dia seguinte, cantou a primeira Missa solene. Sua. atividade sacerdotal 
se desenvolveu sempre em Azambuja, até o dia de sua morte. De 1945 
a 1948 exerceu no Seminário os cargos de Professor e Prefeito de 
Disciplina, além de auxiliar nos serviços religiosos do Santuário e da 
Paróquia de Brusque. Em 1949 foi nomeado Administrador dos Bens 
da Mitra em Azambuja e Diretor do Hospital Arquidiocesano Cônsul 
Carlos Renaux, além de Ecônomo do Seminário. Pôs mãos à obra, e 
com seu tino administrativo deixou à Arquidiocese, após 22 anos de 
gestão, um grande patrimônio e um sistema de administração bem or- 
ganizado. Destacam-se, entre suas obras: o Morro do Rosário, o almo- 
xarifado, o novo edifício do Seminário Menor Metropolitano, organiza- 
ção de moderno sistema agropecuário, melhoramentos no Santuário e 
no Hospital Arquidiocesano, nivelamento da Praça de Azambuja. Sempre 
interessado na formação dos Seminaristas, não deixava de exercer a 
cura d'almas aos domingos, percorrendo as Capelas da Arquidiocese. 
No dia 7 de janeiro à tarde, sentindo-se indisposto, dirigiu-se ao Hos- 
Pital, à procura de cuidados médicos. Feito um eletrocardiograma, 
constatou-se enfarte do miocárdio. Medicado, permaneceu em repouso, 
mas faleceu na madrugada do dia seguinte, acometido de outro enfarte. 


- Côm. João Lourival Mariano. — Reitor do Curato de Mariental, na 
cidade da Lapa, PR, faleceu em sua residência aos 14 de dezembro 
de 1971, às 7 h. da manhã, em consegiiência de um colapso cardiaco. 
Cônego João nasceu aos 24 de junho de 1915 na Lapa, PR. Cursou 
os seminários de Curitiba e São Leopoldo, RS e recebeu a ordenação 
sacerdotal aos 8 de dezembro de 1938. Exerceu, como Vigário Coope- 
rador, o seu ministério sacerdotal na Catedral, em Campo Largo e na 
Lapa. Entre os anos de 1945 e 1968 exerceu as funções de Pároco 
de Piraquara, de onde se afastou para assumir as funções de Reitor 
da Igreja de Mariental. 


Côn. Antônio Rocha. — Era de São João del Rei, onde nasceu aos 
11-3-1912, Fregientou o Colégio do Sagrado Coração de Jesus, na 
mesma cidade, e depois os Seminários Menor e Maior de Mariana, MG. 
Das mãos de Dom Helvécio Gomes de Oliveira recebeu todas as or- 
dens, desde a tonsura até a do presbiterato, esta última aos 8-10-1939. 
Trabalhou como Vigário Cooperador em Resende Costa e Conselheiro 
Lafaiete (Paróquia de Nossa Senhora da Conceição), Professor no Se- 
minário Menor de Mariana, Pároco de Desterro do Melo, Procurador 
da Mitra em Coronel Fabriciano, Administrador do Patrimônio Bom 
Jesus, Membro da Comissão de Administração da Arquidiocese. Em 
Coronel Fabriciano exerceu ainda o cargo de Capelão do Colégio An- 
gélica. Nomeado Cônego Honorário do Cabido de Mariana, aos 29-6-1964 
e Cônego Honorário do Cabido de São João del Rei aos 23-3-1966. 
Seu passamento ocorreu em São João del Rei, no dia 14 de fevereiro 

. do corrente ano. 


Pe, André Boaventura Gutersohn. — Nascido na Alemanha, em 
Essen, aos 28 de fevereiro de 1899, prestou serviço militar durante a 
primeira guerra mundial. Foi ferido cinco vezes em combate, e mais 
de dez vezes pulou de paraquedas quando em função de observador 
em balões cativos. Em Verdun passou várias horas soterrado. Logo 
após a guerra, ingressou na Ordem Franciscana, veio para o Brasil 
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e aqui fez o noviciado. Recebeu a ordenação de presbitero na Bahia, 
aos 22 de novembro de 1925, das mãos de Dom Augusto Álvaro da 
Silva. Como franciscano, exerceu o múnus pastoral no Nordeste onde, 
além de desempenhar cargos de confiança na Ordem, pregou inúmeras 
missões populares. Durante algum tempo foi também Capelão de le- 
prosário. Quando Dom Carlos Gouvea Coelho era Bispo de Niterói, 
o Padre André, com as devidas licenças, incardinou-se naquela Diocese. 
Em Niterói trabalhou como Vigário em Santo Cristo e depois como 
primeiro Pároco de Cordeiro (Nova Friburgo), permanecendo aí quase 
14 anos, até a morte. Durante seu Paroquiato foi criada a Diocese 
de Nova Friburgo (1960), à qual ficou pertencendo sua Paróquia. Em 
Cordeiro, Pe. André assistia ainda a duas extensas e difíceis Paróquias, 
além da sua. Nos últimos anos de existência, embora acometido por 
sucessivas doenças, vencia os incômodos e mantinha-se firme no posto. 
Quando realizava um velho sonho, principiando a construção do Salão 
e da Casa Paroquial, foi vitimado por um enfarte fulminante. Estava 
se dirigindo para a Matriz e, no meio do caminho, sentiu-se mal. Re- 
gressou à Casa Paroquial, sentou-se, murmurou algumas orações na 
lingua pátria e, em poucos minutos, estava morto. Foi sepultado no 
dia seguinte, 23-9-1970, no presbitério da Matriz onde trabalhou como 
primeiro Pároco. 


Dom Rafael Riepenhoff, O.S.B. — Nascido em Bocholt, Westfália, 
Alemanha, no ano de 1891, entrou ainda jovem no Mosteiro de São 
Bento, em São Paulo (1909). Depois de ordenado, em 1917, trabalhou 
durante algum tempo no Mosteiro de Sorocaba como Reitor do Colégio 
que ali fora fundado, e depois, no Mosteiro de Santos e na Colônia 
Helvetia. No Colégio de São Bento (São Paulo) exerceu diversas vezes 
a função de Prefeito de Disciplina e Reitor. Durante os anos de 1933 
a 1940 permaneceu na Alemanha, cursando as Universidades de Bonn 
e Miinster, onde se doutorou em Pedagogia apresentando a seguinte 
tese: Zur Frage des Ursprungs der Verbindlichkeit des Oblateninstituts. 
Regressou ao Brasil em 1940 e novamente assumiu os cargos de Pre- 
feito e Reitor do Colégio de São Bento. até 1961. Devido à saúde 
combalida, viveu os últimos anos em Itanhaém, SP, e entregou o es- 
pirito no dia 15 de novembro de 1971, após prolongada. enfermidade, 
pacientemente suportada. 


Pe. Frei Pedro Westermam, O.F.M. — Frei Pedro nasceu em 
Dorsten, Alemanha, aos 6 de fevereiro de 1894. Depois do curso cole- 
gial, logo no começo da primeira guerra mundial, foi chamado às 
armas. Por isso, apenas em 1919 conseguiu realizar o ideal de ser 
franciscano, Fez o noviciado em Warendorff e começou os estudos de 
filosofia em Dorsten. Em agosto de 1920 veio para o Brasil, onde 
terminou os estudos filosóficos em Pesqueira, PE, e os teológicos em 
Salvador. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 30 de novembro de 
1924, Trabalhou em diversas casas da Província Franciscana de Santo 
Antônio, como Vigário, Prefeito na escola apostólica, Mestre dos Clé- 
rigos, Guardião, Vice-Provincial e Ecônomo da Província. De 1940 a 
1948 governou a Província de Santo Antônio como Ministro Provincial. 
Faleceu aos 9 de dezembro de 1971, num hospital de Recife. 


Pe, Frei Basílio Miotti, O.F.M.Cap. — Italiano, era natural de Bre- 
ganze, onde nasceu aos 24 de novembro de 1909 e mais tarde emigrou 
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Fa Brasil. Aqui entrou para a Ordem dos Capuchinhos, emitindo 
cidade d Fejeiooa. em 1930, e recebeu a ordenação de presbitero na 
cia U le Garibaldi, aos 8 de agosto de 1937. Licenciado em Teologia 
pela Universidade Gregoriana, dedicou sua vida à educação e ao ma- 
pera exercendo, sucessivamente, os cargos de Professor em diversas 
esnicitu teológicas, Diretor do Teologado, Mestre de Noviços e Diretor 
ERA Re Governou com prudência e sobriedade a Província Capuchinha 
Pior rande do Sul durante dois triênios (1955-57 e 1961-63). Na 
po nela, favoreceu os estudos teológicos, enviando confrades para cur- 
tola e aperfeiçoamento em Universidades européias e promoveu o apos- 
Ê e mstonário nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
contre e É Diversos opúsculos e cartas circulares, enviadas aos próprios 
ligio a caracterizam bem o seu pensamento e sua personalidade re- 
oi Em entre eles destacam-se: Espírito de São Francisco e nosso 
pi Ro; Vida Religiosa e Vida Apostólica; Pobreza e Apostolado Fran- 

Cano Hierarquia de valores; Votos Religiosos; Mentalidade Moderna 
A Educação Religiosa no tempo atual. Voltou à casa do Pai, após 
súbita enfermidade, no dia 11 de outubro de 1971, quando contava 
62 anos de idade. 


à Pe. Frei Anselmo da Virgem do Carmo, O.C.D. — Mathias Johannes 
eg este o seu nome de batismo, nasceu aos 15 de setembro de 

5 em Uden, Holanda. Aos 12 anos começou os estudos no Semi- 
nário Menor dos Carmelitas Descalços em Geleen. Fez o noviciado em 
Waspik, cursou Filosofia em Groenendijk e Teologia novamente em 
Geleen. Foi ordenado sacerdote no dia 6 de agosto de 1951 e chegou 
a nossa pátria em 1953. Desde então até 1960 trabalhou como Vigário 
nas cidades de Sant'Ana, Lençóis e Ilhéus na Bahia. Em 1962 começou 
a trabalhar em Nova Serrana, onde fundou o Ginásio São José, en- 
frentando mil dificuldades. Era ao mesmo tempo Vigário de Nova 
Serrana, Conceição do Pará e Leandro. Faleceu inesperadamente, vitima 
de ataque cardíaco, no dia 14 de novembro de 1971, domingo, na 
própria residência. 


Pe. João Bosco Pereira, S.D.B. — Natural da cidade de Jaicós, PI, 
nasceu aos 23 de julho de 1936. Fez os estudos seminarísticos em co- 
légios salesianos: o Ginásio e o Noviciado em Recife e Jaboatão; 
Filosofia em Natal; Teologia no Instituto Pio XI, na Lapa, SP. Or- 
denou-se presbitero no dia 8 de dezembro de 1963. Passou os pri- 
meiros anos do ministério em Manaus, como professor e conselheiro do 
Colégio Salesiano. Em 1967 seguiu para a Arquidiocese de Goiânia, 
GO. Ali trabalhou como Cooperador de Inhumas, durante alguns meses. 
Depois transferiu-se para Guapó e Aragoiânia. Como Diretor do Ginásio 
de Aragoiânia, Pe. Bosco tinha de deslocar-se constantemente de Guapó 
para essa cidade. Numa dessas viagens, faleceu em consegiiência de um 
desastre automobilístico, quando o carro que dirigia se chocou contra 
outro veículo, na noite do dia 12 de outubro de 1971. 


Pe. Geraldo Claassen, S.C.J. — Era alemão, de Cleve, onde nasceu 
aos 6 de outubro de 1893. Ingressou na Congregação dos Padres do 
Coração de Jesus aos 5 de janeiro de 1915. Ordenou-se presbitero a 
12 de agosto de 1923, em Tréveris, Alemanha, e neste mesmo ano 
partiu para o Brasil. Aqui, no ano seguinte, concluiu os estudos teoló- 
gicos. Durante os 48 anos de ministério sacerdotal, Pe. Geraldo ocupou 
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os mais diversos cargos em sua Província: Cooperador e Vigário nas 
Paróquias de Cunha, Varginha, Lavras; Superior Regional em 1929; 
Superior das casas de Taubaté, Meier, Jabaquara; Conselheiro Provin- 
cial; Superior Provincial (1947-1953). Em 1968, já adoentado, foi trans- 
ferido para o Escolasticado de Taubaté onde, serenamente, entregou o 
espírito ao Criador às 21,15 h. de 5 de outubro de 1971. 


Pe. Eugênio Medicheschi, Escalabriniano. — Italiano, de Siena, veio 
ao mundo no dia 26-7-1877. Recebeu a ordenação sacerdotal no dia 
24-12-1900, das mãos de Dom João Batista Scalabrini, o fundador da 
Congregação dos Missionários de São Carlos, que se dedica à assis- 
tência espiritual e social dos emigrantes. Logo no ano seguinte partiu 
para o Brasil, para trabalhar entre os emigrantes italianos. Depois de 
uma permanência de três anos em São Paulo, partiu para o Rio Grande 
do Sul. Fixou-se inicialmente em Cotiporã, Município de Veranópolis. 
Em 1921, juntamente com várias famílias italianas, transferiu-se para 
o atual Sarandi, dando início à Paróquia e à cidade. Depois de 15 
anos, de muita luta e trabalho, Pe. Eugênio transferiu-se para Rondinha, 
onde foi nomeado primeiro Vigário, aos 22-11-1936, da recém-criada 
Paróquia de Nossa Senhora do Rosário. Expirou aos 12-12-1971, na 
venerável idade de 94 anos, depois de ter exercido o ministério sacer- 
dotal por 71 anos. 


Pe. Luís Benicchio, F.D.P. — Pe. Benicchio, nascido aos 24 de 
julho de 1918, era natural da Itália. Fez sua consagração .a Deus 
entrando para a Congregação de Dom Orione (Pequena Obra da Di- 
vina Providência) aos 15-8-1936. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 3 
de outubro de 1943, durante a última guerra, ainda na Itália. Três 
anos depois veio para o Brasil, no mês de dezembro. Foi ele o pri- 
meiro Vigário da Paróquia de Santa Terezinha do Menino Jesus, no 
Rio do Ouro, Niterói, RJ, desde 9 de setembro de 1962. Nessa mesma 
cidade entregou a alma ao Criador no dia 10 de janeiro de 1972. 


RIP. 


